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Diretor: ARTUR MüLLER

POPULARES.Mensagem do PapaCASAS
:
ao Povo Brasileiro FPOLIS. - o conse­

lho central da fundação
ôõmente assim estareis casa popular aprovou o

defendidos' centra a pre- plano de construção de

potência de essoclações um núcleo residencial de

operárias anti-cristão, que casas populares na eida­

enquanto de um lado de de Itajaí para cúja
alardeiam ínterêsses pelo ereção a superintenden­
bem do operário, do ou-

cia daquela autarquía
�o unifurmizamochegam f� au�rizada à invertir

������������__����������_.��������

a danejar a produtividade 3 milhões de eruzeiros.

do trabalho nacional. Comunicando ao go-
O rrabelho llvre doe vernador Irineu Bor-,brasileiros, feito da har- nhausen a mencionada

monia entre agricultura decisão daquele egrégio
.

lo POVO Brasileiro
e indústria, entre campo conselho, superintenden-

Quanto é 'dado a olha- e cidade, condicionado te Dr. 1,0rg� ds Matt<?s
res humanos entrever os por uma vigorosa classe resaltou a. ímportanoia

desígnios da Divina Pro- média, ponto de conver- do fato, a�lantand� �er
'vidência, o Brasil tem gência e união das de- St�. Catarina a. prlmelr�
h' dí t d' mais classes do povo: unidade federativa a ser
ore ran II: e SI um. , contemplada nessa nova
grandioso futuro Isto somente, com os eu-

fá d tivid d d.

Tanto maior
.

em con- xilios de Deus, vos fará
f sed _f" ad lVI a es a

.' . .

h d un açao a casa popu-sequência é a response- sempre mers sen ores o
I

I -

dbilidade do povo bresí- ..vosso próprio desuno.
I
ar, com a construçao. e

I
.'

tíd d _ E será então o Brasil casas populares, 6
.:
ISSO

erro, no sen I o e con
. «pela atitudeformer-se às bondosas e baluarte pera a paz do I d bIt tidã d. . - dU' do e p"ra' a grande e a so u a re I ao a -

peternats Intenções o m n, u
.'

•

t tiC
.

d Iarnllía humana dos povos �mIs ra iva sempre man-

rÖ :��so país é .grande. um membro de inestimá- tida pelo tesouro Esta-

e rico. Mas a lrnensldão vel fecundidade pela co- dual, recolhendo

aOBjdo seu território só vos municação de rlquezas nosso� cofres to�a a
,

.

d
'.

f mererlals e espirituais. 9,uantla, a que fasiamos
sere e provello se or,

JUs, ate a pouco, pore ne medida e,m que for, Vaticano, 4 de junho efeito do artigo 32 do
a, morada feliz de um de 1952. decreto lei nr. 9777 de EM GAZA, .a Agência das ....N'spõesnúmero sempre crescente 't

de famili s, corporal e ------------------- Unidas de Boeörro aos Refugiados da Pa-
espiritualmente sadias, Nos Bastidores. do Mundo lestina, ensina meninos a plantar mudas
Como são grandes e di- de árvores para a realização de um vastolaredos os vossos cam- 11)) CI] r IJI n° � tfl\ 11\) dJl r dJl 1t».n° r,1fl\ � programa de reflorestamento.pos e terras, sejam tarn- u- (QL <01. � \UI j}Y � (Ql 11\ \\" 'lU �
bem abertos e patentes
os vossos corações, para
receberem 'aqueles que
desejam ir buscar junto a

vós nove pätrte, onde
viver honestamente em

companhia dos seres
quertdes.
Nas mútuas relações

entre os diversos Bstad.s
da Federação -- tão de-
siguais em grau de
adiantamento seja
norma directiva aquela
palavra da Escritura:
;"Ajudai-vos, 'uns llOS OU,­

Iros, a carregar· os vos­

sos fardos� (Gal. VI, 2),
.

a fim de que chegue aos

recantos todos da pátria
esta força da solidarieda­
de naciondl, que fará de
vós, cllda vez mais, uma

Nação no pleno sentido
da palavra.
- De igual forma, as ri­
quezas da vossa terra só
vos serão verdadeiramen-
,te proffcua5 se a fertili­
dade e os tesouros do
seu solo generoso fizeram
�o povo brasileiro verda,
deira e realmente senhor
dc;s seus destinos.
Isto se efeluará se os

brasileiros, 'aentro de uma

d�vida e são liberdade,
em todos os setores da
vida, desde a economia
até à cultura, con�inuarem
a aplicllr nêsse sentido
as próprias energias, com
inteligência, com esforço
tenaz, com parcimônia de
vida, e sohretudo com

grande confiança em

Deus.
Sómenle assim podereis

.

estar seguros contra o

indevido . aproveilamento
alheio; somente assim
impedireis :qúe a especu­
lação do tapilal externo
vos' defraude do fruto do
vosso trabalho.

.;

RIO DE JANEIRO,
: (B. j.I.) O senador
Marcondes Filho, Presi­
dente da Comissão Dire­
tora do Senado Federal,
ocupou hoje a tribuna do
Senado Federal e fez a

Ielrure da Mensagem de
queIol portador, de Sua
Santidade, o Papa, . con·

cebida . nos seguintes ter-
mos:

'

6/9/46, recentemente. re- cleo na cidade de Lages, I sobre ser alviçareíra pa­
vogado». cujos estudos prelimina-: ra nossa terra, constitue
Ainda comunica o Dr. res já estão sendo feitos,

I
atestado. elouquente da

Jorge. de Mattos que, e um terceiro nesta correção com que vem o
com os recursos dispo- Capital, no bairro Agro Govêrno Estadual oum­

niveis, para ampliação, I nomico. prindo os seus compro­
no corrente .ano, em Sta. Essa. comunicação do missos, .o que deve
Catarina, espera a fun- ,.superintendente, da fun- envaidecer sobre. modo
dação eregir outro nü- dação da casa popular, a: todos 08 Catarinenses.

da
do

Em defasa
Impransa

:Intarior
Diz, o

.

nosso colega «O'
Estado» de Florianopo­
lis, que o deputado' Dr. '

Luiz de Souza, ilustre
representante de Jaraguä
na ,Assembléia, repor­
tando-se a um. projeto
em curso na .Câmara
Federal, pelo qual se

nega à imprensa do in­
terior, a participação na

propaganda oficial. tecê'
a respeito, judiciosas' e

.

oportunas considerações,
num' verdadeiro protesto
contra esse, atentado ao

perrodísmo que, no inte­
rior do país, presta tão
relevantes serviços �o
nosso progresso.
Assume, assim, o de­

putado Luiz de Souza,
o nobre papel de defen­
sor espontâneo da im
prensa do'

. .interior
essa imprensa que, em­

bora tão esquecida, tão
sacrificada, mantida uni­
camente pelo idealismo
e abnegação de seus·
diretores e .redatores é
poderosa alavanca do
nosso desenvolvimento
economico e cultural -

e daqui os nossos calo­
rosos aplausos.
Concluindo sua bela

oração, o ilustra repre­
sentante do Partido de
Representação Popular
propõe um telegrama à·
bancada' catarinense na

Camara Fed('ral, no sen­

tido de não permi.tir se
consuma tamanha" des·
consid�ração ao jornal
do hinterland.

Por AL NETO I

Indústrias' Européias
para Santa Catarina

. NEW YORK - A Rus- impostos e taxas .pare o

sta é uma terra ideal para governo.
os milionários.

.

O aluguel. é de 60 ru-

Esta afirmação acaba blos. Em' gáz, ele gasta
de ser feita equt em Nova nove rublos. Eletricidade, RIO, 23 (Pelo Correio) de Santa Catarina. A es­

York, na séde das Nações 20 rublos. Si quízer o Hoje pela manhã, Q Mlnís- so conferência, convidado,
Unidas. grande luxo de um tele- tro [oão Alberto Lins de compareceu

.

o Deputado
Quem a faz é o dr. fone, 25 rublos. Barros, que dirige no Wanderley junior, Lider

Walter M. Kotschnig, re-
. 'Ministério do E.xterior o da Bancada Udenista Bar-

presentante dos Estados Trinta rublos para Departamento Econômico, riga-verde. Durante duas
Unidos no Conselho.Eco-' transporte, e o homem visitou o Dr. Adolpho Kon· horas foram estudadas e
nomico e Social da ONU. que ganha bem na quarta der, eminente polilico debatid'as varias sugestões
Kotschnig explica que c1àsse fica com 800 ru- Catarinense, para conferen- que vão ser enviadas ao

na Russia existem, atual- blos para comida e rou- ciar a respeito dd pos- Governador (,rineu Born
mente, quatro classes so- pa. sibilidade da transferência hausen. Ficou entretanto,
ciais. Um quilo de manteiga de varia'} industrias desde já, assentada a

,A primeira classe, a que custa 32 rublos, Um litro' europeias pard o Estado visita do Ministro joão
mais privilegios tem, é a de leite, tres rublos. Um Alberto á Santa Catarina,
dos altos dirigentes co- quilo de carne de porco indo em sua companhia o

munistas, dos principais 24 rublos. lhes permitem comprar Deputado Wanderley jr'
membros do governo. Resultado: a mulher tem tudo com desconto. no mes de Setembro.

que trabalhar para ajudar Como os impostos para Deseja o Ministro percor-
A segunda classe é a a pagar as contas. as grandes rendas são os rer varios pontos do

ciös diretores das grandes mesmos que para as pe. Estado, primeiro ao Sul
empresas industriais e dos Convem notar que o quenas, e como não

.

há e depois ao vale do Itajaí
escritores e intelectuais aluguel de 60 rublos é taxa de herança na Rus- e norte, enrre cujas
bem conhecidos, que cons- para um apartamento de sia, aqu�le país é, do localidades estão j.araguá,
temente escrevem propa- tres quartos, em que mo· ponto de vista fiscal, o São Bento. Compo AlegJ:e
ganda para o partido co- ram <luas outras familias. paraiso dos que ganham e joinvile.

.'

munista. Em geral, cada 14 pes- 'muito, o ideal dos milio- Nessa excusão, feita
A terceira classe, já SOGS dispõem de um só nários. nas proximidades de uma

com menor numero de banheiro e uma só co-· As cifras apresentadas viajem á Euröpa o Minis·
privilegios que as dUds zinha. por Kotschnig aquí ás tro .Ievará consigo alguns
anteriores, é a dos funcio- Segundo Kotschnig, o Nações Unidas for�m ob- observadores-tecnicos que
narios publicos e peque- espaço que um humem tidas com grande custo. lhe fornecerão relatórios
nos dignatarios do partido do povo lern para morar «As autoridades russas que vão servir de base á�
vermelho. em Moscou é menor do - explica Kotsehnig -

suas conversações no relàtivamente á imigração,
Finalmente, a quarta qu_e, o �ue

.

possuem um são as únicas que, com velho conrinente. vai ötrair para o nosso

classe é o povo a

imen-I
prISIoneIro em qualquer seus países satelites, não país lecnico de varias

sa maioria dos habitantes �enitenciárIa norte - ame- apresentam estatisticas Para o Sul do Estado, Industrias e profissionais
da Russia. flcana. completas ás Nações Uni- afirmou o Chefe do de outras atividades. S, \

I
Entretanto, tudo isto é das»: Departamento Econômico Excia. já esta credenciado·

Nesta classe popular, apenas para o homem do O Conselho Economico do IIllmratí levará na pelu Presidente da
raramente um individuo povo, para o homem da e Social da ONU acaba certa uma grànde industria Republica par� essa nóbre
alc.mça uma renda men- quarta classe. de· preparar um' relatorio que

.

tem como
-

matéria' e altd fina,lidade.
sal superIor a 1.200 ru- Os membros das trel'l sobre as condições eco· prima o carvão, não como Devemos salientar o
blos. A renda média é primeiras classes vivem nomicas e sociais, <to combustivel, mas como trabalho operoso e eficiêo:'
de' 600 rublos por mês. muito melhor,· pois pagam mundo. � ,<-elemento es�e_ncial :á trarts· te do ex-governador ca:-
Tomemos o caso do o mesmo impos:o, si bem A parte referente aos' forma,ç'ao--, em utilidades tarinense - Dr. Adolpho

inJivIduo que ganha 1.200 ganhem muito menos. países comunisias é bas� e perfumes. . Konder, que jamais esquece
rublos por meso

.

Alem disso, esSeS seres tanle omI�si1, em cpmpa- O Ministro joão Alberto O seu 'Estado, numa preo-
Lo.go de inicio ele tem privilegiados possuem cu-' ração com' as . que se que tambem Chefiéi a CUPàção constante d.e

que pagar 200 rublos em pões do governo que referem aos' países livres. secção �aquele Ministério servi-lo e engrandece 10:.

�������----.--

Acabar com o anal­
fabetismo não é ape­
nas um programa do
Governo. É; uma ta­
refa para a qual ca­
da cidadão deve con­

tribuir com todos os

seus esforços.
•
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Instituto de

m�OS �Uyi�OS - �ariz e Gar�anta
dQ

,On. ARMINIO' TAUBES
Formado pela Faculdade de M�dicina da

Universidade do Rio de Janeiro
Professor Oatedrático de Biologia: da Es­

cola Normal Pedro II
Assistentà do Professor David Sanson
Ohefe do' Serviço - Otorino do Oentro

Saúde de Blumenau.
'

PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO
DAS

Molestias de Olhos - Ouvidos -

Nariz e Garganta
,:mste Instituto Especialisado está Magnífica­

mente Montado e Instalado com a mais
Moderna Apljrelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

Especialidade.

Todo o seu Instrumental foi Recentemente
..Adquirido e Importada da ' Suíça
Alemanha e América do Norte.

--'=;:=--

Gabinete de Raio .X
APARELHO MODERNO SIEMENS PARA

DIAGNOSTIOOS EXOLUSIVOS, DE
DOENÇAS DA OABEQA.

--===--

Gabinete de Fisioterapia
BISTURI ELETRICO (para operações. sem

sangue) - ,

ONDAS OURTAS (Ultra term Siemens-
, modelo ,52)·

, INFRA-VERMELHO
AEROSOL (Aparelho inglez

para nebulísação no tratamento das sinu­
,. sites sein operação). Electrocoagulação.

Diafanoacopla et�.

-,-==--

Gabinlte de Refração.
PARA, EXAME DOS OLHOS

, (EQUIPO,;BAUSCI{·LOMB)
PARA RECEITA DE OCULOS E

RESPECTIVO CONTROLE
DAS LENTES REOEITADAS'

OI VERTOMETRIA.

Gabinet'e de Traumatologia Ocular
EXOLUSIVAMENTE PARA TRATAR ACI­
DENTADOS DE OLHOS-EXEOUTA PE-
RICIAS-OONFECOIONA 'LAUDOS E

DESMASCARA SIMULADORES.

--==--

"

Hopapio:

, I

MINISTERIO DA GUERll.A
,

ãa, R. M. 5a. D. I. 7a. D. R. 16a. O. R.

JUNTA DE' ALISTAMENTO MILITAR DE JARAGUÁ DO SUL

Noticias Militares
-

Os cidadãos abaixo relacíonados, devem comparecer com urgência
na Junta de. Alistamento Militar, com séde na Prefeitura Municipal de Ja­
raguâ do Sul, afim de receberem seus Certificados de Situação Militar:

NO. DB

ORDBM

NO. DB

ORDBMNOMBS NOMBS'

PROIBiÇÃO

t
2
3
4
5
6
7
8
9

ItO
1 t
12
13
14
15
16
17
18
19
20
�1
22
23
24
25
26
27
28
29

Affonso Sehwartz
Arnoldo Bucci
Alfredo Kols
Bertoldo Schünke
Ourt Böder
Eduardo Wachholz
Eugenio Trapp
Estefano Franzner
Frederico Sehulz
Francisco de Amorim
Friedrich Bublitz
Herbert Arno Mohr
Herbert Krause
Herbert Albe-rto Otto Glatz
Hermann Glatz
Henrique Antonio Etítíng

• João Bertoldo Pereira
José Feuser

I Juita Milbratz
Lino Pradí
Rudolfo Blank
Oslito 'Paim de Aguiar
Osvaldo Oldenburg
Victor A1ves
Willy'Helmuth Arwim Kretscmer
Willy Franke
Walter Kannenberg
Alex Rueckert
Alfonso Drews

30
31
32
33
34
35
,36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
56
57
58

'

59

. Ancelmo Alegri
Alfredo Burger
-Alberto Bassaní
Claudio de França
Francisco Engel
Gerhardt Dancker
Gentil Bevilaqua
Horst Hein Harry Gumz
Harold Volkmann
Irineu Teófil�
Ilarlo Mans
Jaime Silvano dos Santos
Jenesio da Silva
Kurt Albertó Edmundo Beck
Manoel Pinheiro,
'Manoel Raulíno
Perfeito Lunelli
Rodolfo, Borchardt
Antonio Jagielski
Afonso Rothsal
Antonio da Silva '

Arnoldo Wiedmann ,

'Carl Friedrich Stuhlert
Emilio Ernesto Döseher
Edmund Prust
Henrique Pangratz
Herique Fernandes Klack
Henrique Gonçalves Sobrinbo
Otto Buttendorf '/

Proibo terminantemen­
te a entrada de' pessoas
em minhas propriedades,
sitas em Estradas
Schroeder, Bracínho e

raça do Sul, afim de
caçar ou outro qualquer
motivo.
Não me responsabili­

zarei pelo que possa
acontecer aos infratores.

Estrada Schroeder,'
14/7/52.
Paulo Roberto Gneipel

I J

IA' �IFILI6 SE.
APRESENTA SOB

lIjUMERAS .�ORIIotAS. TAIS COMO:

"
�EUMATISMO
E8CRÓFULAS
ESPINHAS

_I �ISTULAS
U'L c E R A 8

• ECZEMAS
FERIDAS
DART,AOS
MANCHAS

.. ELIXIR OE NOGUEIRA"
CONHECIDO HÁ U ANal
V€NOE-_ It.. T60A I'AI..,••

-r' Artiges para presentes
------------,---,---------------- em geral, sempre novi-

dades.
CASA REAL

�--..c!,

________________________• Cure seus males e ,poupe seu
bom dinheiro comprando na

I
O cidadão - Erico : BIosfeld, Juiz de Paz em

exercicio do cargo de Juiz de Dlrelto da Comarca
de Iareguã do ôu., Estado de Santa Catarina, na

forma -de Lei, etc ...
FAZ SABI3R a todos os 'que o presente edital

de leilão, com
-

o prazo de - dez - dlas, vlre-n ou de­
le conhecimento tiverem ou Interesser pössa, que,
findo esse prazo, ha de ser arrematado por quem
rnals dér e maior lance oferecer, em frente ás por- �!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!!!!!l!!�!!!!!!!l!!�-
las do Edificio do Forum, no dia 14 do mez de F b · d F t Ag' I --Iagosto vindouro, as 10,30 horas, os imoveis penho- a ,fIca e erramen aS - riCO as

rados a Adolfo Zosfeld, na ação executiva que lhe D:E PEDRO R�N6JJE;L
move Herbert Julius Elpper, abaixo descriminados: Estrada Jaraguà Esquerdo

-,1.) - Uma quinta perte de um terrebo situado JARAGUA DO SUL - STA. CATARINA
em Corupá, neste municipio, a rua General Fernan-
do Machado, com duas cases de morada, feitas ele Executa-se qualquer serviço de ferramentas
alvenaria, cobertas com telhas, sendo uma grande e agrícolas para uso de lavouras, como:

'

outra pequena ambas velhas -ern mau estado, imovel Machados. Enchadas Foices etc.
esse registrado eil'! Joinville.

.

Serviço rápido e garantido e atende ..se qualquer pe dido
Assim, serão os referidos bens arrematados em ii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;iiiiiõõliiiõ ;;;;;;ii; ;;;;IIõii iiii&

leilão, por quem mais dér e maior lance oferecer,
no dia, hora e lugar acima mencionados. Podendo
os mesmos serem examinados por quem Interesser
em o local onde se acham situados, á rua Gen.
Fernando Machado, no distrito de Gorupá. E para
que chegue a noticia ao conhecimento de . quem
Interesser e a publico, se passou o presente edital.
que será afixado as pórtas' do Forum, no lugar de

,

costume' e publicado pelo jornal local «Correio do
Povo». Dado e passado nesta Cidade -de Jaraguá do
Sul, aos vinte quatro dies do mez de julho do ano

de mil novecentos e clncoenra e dois. Eu, Ney
Franco, escrivão, o subscrevi. (a) Erico BIosfeld -

j-uiz de Paz em exercicio. Está conforme o original,
dou fé.

Iaragué do Sul. 24 de julho de 1952.
O Escrivão - NEY FR�NCO

Jaraguä do Sul, 5 de agosto de 1952.

Manoel Carvalho Lopes
1. Ten. Del. da 7a. D. R.

Edital'
J

ß Casa Real,·

riCoijiimn.=���:i�:�:l
;I';i R. Mat. Deodoro, 136 . ex. 19 - Tel. 51 - Jaraguá do Sul

.I.!Contratos, distrátos, Atas, Balanços e com- I;

ii plera assistência técnica contábil, jurídica' e t.!.ii fiscal. Escrituração fiscal e comercia!. Servi-
I;'

O 10811"lulo f c·o a d h" 6 1 d
ii ços comerciais em geral. !l

\ UO 1 O e man u e u ur e ii Corretóres da C. Rac. Seguros «Ipirangb: operan- iiH lia em Fogo, Acjdentes do Trabalho, Aclden- ii

Rua 15 de Nov., 113.5 - l' anelar ii tes do Trabalho,' Acidentes Pessoais. Trans- ij

T'E L E F O NE S : li pOdl�sd �utomõveis, Responsabilidade; Cívll e ii
INSTITUTO: 1232 li ri e i a e. ii
R�SIDENCIA; 1461 li Sub.agentes da VABI.G: Passegene.e encomendas. ii FRUTIFERAS E ORNAMENTAIS

.�

ii ' A COMERCIAL LTDA. Ii Laranjeiras, Peceg1leiros, laktseiros, .actel-
,Ao lado da Caixa Econômica ii . - d'" ras, Jaboticabelras, etc. - Boselras, Dabllas. Ca-

n
uma orgaDlzaçé:l��s suas or .tOs. ii mél1as, Conlferas, Pallleiras, ,etc.,- etc. ,

_______

8
__

1
__

" 1
__

11 '
, R::::!::�;::=!:�:�:::������!==:=:::.::�::�;��:::::.���:���J.��;m·;;:liiãi

de Leilão- tem a

grata
satisfação de participar
sua clientelà e o povo
em geral, que de dora
em diante tem a venda
tomates, celecionados.

NA 'FALTA DE
A.PPETITE

Magresa
Cançaco
Pallicez

. fraqueza
É indi.penaayel­

° uso- do

loeULINO
DE ORH'

FARMACIA NOVÄ
de ROBERTO TIl BOBST.

.1 que dispõe de maior sortímen­
to na praça e oferece seus arti

gos à preços vantajosos
'

Rua Mal. Deodoro 3, _ Jaragua
�er..-�

I
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OORREIO DO POVO I DOMINGO, DIA 10-8-1952

EDITAL

3

Como estava escenta- jogo versus Faixa Azul. ga conseguio marcar o

do, domingo último rea- Logo de inicio vlu-se seu tento. Mas não desa­
lízou-se, um grande festl- grande entusiasmo dos nimaram os comandados
val no gramado da S. E. dois conjuntos, pois amo de Otacilio, que começa­
Iplranga, ' em I comemora- bos procuravam a vitória ram a enrender-se melhor,
ção de seu segundo a todo custo, a primeira passando a dominar o
aniversário. fase terminou com o restarne da te. fase, con-
Na parre da manhã marcador em branco. quístendo dois tentos,

realizou-se um Torneio, Na etapa derradeira terminando assim o pri.
composto pelas agremia- entraram os pinguins com meiro - rernpo com 2 x 1
ções do União F. C., disposição, de emparelhar favoravel aos azurras. Na
Botafogo r. C., S. E. numéricarnente a conten- fase complementar o ßae­
Agua Verde, Cruzeiro F. da, e conseguiram logo pendi passou a ser o

C., E. C. Masseranduben- nos primeiros minutos de dono absoluto da 'partida,
se e esplrantes da S. E. jogo o seu' tenro que éra comqulsteram logo mels
Iplrenga, as diversas par- o da vitória, por intermé- dois tentos. Aos trinta
tidas, foram' disputadas dio de Jorge que numa minutos deste fase houve
com grande enruelesmo. virada espetacular alinhou uma penalidade máxima
É de . se lamentar o a pelota no fundo das centre o lpírenga, ' Oracl-

.Tncidenre provoceéo de I redes. do quadro adver Iio encarregado de cobrar
alguns, jogadores, quando sério. Nada mais puderam esta penalidade. não foi
jogavam o União ,e fazer os colorados,

-

pois feliz, pois o arqueiro
Cruzeiro, mas isto acaba- os rapazes do Faixa Azul Bartel defendeu seu pe­
rá bréve, pois com o recuaram todos pera ,a tardo sensacionalmente. E
funcionamento da Junta defesa pera assegurar a com mals algumas Ioga-

-------------------­

Disciplinar Desportiva, es-

I
vitória e conseguiram o das findou .se a partida,

res elemenors serão seve- seu objeti vo, terminado o com a vitória indiscutível
ramente punidos, podendo I préllo. com 1 x O pare o do C. A. ßeependí . pelo
ser até mesmo eliminados, Faixa Azul. O quadro escore de 4 x 1-
do Futebol. Depois de i vencedor formou com a Melhores, dentre os
.derrorar todos seus ad- seguinte constituição: Ll- vencedores deveremos di­
versérlos, saiu vencedor te - Jorge e Ronaldo - zer que quase todos esrl­
deste torneio, o esquadrão Frutuoso, Lourenço e verem num mesmo plano,
caçula de [aragué, o Tomsen - Ersching, Ar- atuando pera o quadro e
Cruzeiro. tur, Vasco, Lalú e ôans- não exdu�ivament� pare
A tarde realizou-se um sono si próprios, rodos apre-

torneio entre as equipes C. A. Baependf I' S. E. Ipi- senrerem-se bem, mas
do Estrela' F. C. de rangH - Finalmente par:õ convem destacar Teranto,
Nereu Ramos, S. E. R. encerrar 'as festividades, que foi o artilheiro, mar­
Faixa Azul, e S. D. Aca- entraram no gramado os cando os 4 tentos pera
raí, A primeira partida esquadrões' do Baependí os azurras, e no lpirenga
coube ao Acarai e Estre- e lplranga, partida de podemos 'destacar Carll­
Ia, saindo o' esquadrão Honra deste festival. Lo- nhos, Sebastião, Bagé,
colorado vencedor derro- go de inicio viu-se o I Elizardo e Nene.
tendo seu antagonista Ipiranga articular-se mals, Os Quadros foram os

Artur Müller, Prefeil? �u�icipal de �araguá do
'pelo escore de 1 x O. pois os azurras esrre- seguintes" o Baependí _ Sul, no uso ,das suas atrlbUlç?eS, res�lve. .

Dara encerrar esre ror- nhando o gramado esta Roly - Lucíndo e Otacilio i TRANSFERIR o Professor Padrão «I», Otavio
neio pisaram no gramado vem prestes a serem 'der. Aliberto, Velho e Nunes _

Darme, da Escola «Darcy V!l�gé)s» de. �r�ta Funda,
o vencedor do primeiro rotados, quando o Ipiran- Americano, Nutzi, Taran- para a Escola <�Ge�eral .Os.orlo. de RI��lr.ao Grande

ii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=====,

to, Walter e Nestor. de;> Norte, '00 prl�elro dlstTlto do mumClplO.

,..".",...,.,,..,,.,,,...,.,_.........����--�--� Ipjranga' com Bartel _I' . Reglstr�' �e e, Cumpr�-se Machinas de costura de

INSTRUMENTOS DE MÚSICA Olimpio e ßuby -, ��rli- A

Prefeitura Mumclpal de Jaragua do Sul, 1°.

del�ep-o: V�aS�a:�co�i�:rs�:nhos, Dulce e Sebastlao '_ Agostq de 1Q52. .

ARTU,R· MU"LLER

I (Casa Real defronte ao"\ Em Geral, especialmene GAl. Àtanacio Lalú), Bagé, Prefeito Municipal Ci,ne Buhr.I TAS simples e PlANADAS Elizardo, Nene e' Ary.
A C O • O E O E S Funcionou na arbitra.

H'hI�i- tSt:�4:ú.m_ar�::�daln I ;��ç�oSf��' f�::"co, sua rE;;=s�i'B;�:rl�;;de-=Ele;:��d;d;SAlTodeschin1 - Sopran i - Somenzi

! !! �ArRIZ:: JOINVILLE f
, ticom 1.3.6-12 e 19 Regi�tros Social Esportiva II r.

, PIAIOS - BARMOlIOS 11 Para a nóssa distinta treguezia mantemos em estoque: U '

Instrumentos pI Orquestras ELPIDIO DA SILVA.! Uma. linha completa de motort:s nacionais e estrangeiros de alta e baixa ii
Bandas e Jazz-Bands

!
Festejou dia 5 o seu

li ro!ação, de 1 a 97 HP, para, 220/380 V. 50/60 ciclos. APARELHOS qE MEDJ- ii
Violinos - Flautas - Saxofones aniversáriv natalicio o ;.:;:I..:! ÇAO --. .Bomba!' para uso doméstico e tins indústriais: ARTIGOS ELETRICOS, 11:"[,,,::�., ,nacIOnais e estrangeiros sr. Elpidio da Silva: co. PARA O LAR. Sortimento compléto e variado de LUSTRES, CASTIÇAIS LO-

� RadiOS - Vitrolas - RadIOlas - Cordas - Palhe· nhecido no futebol como ii OS, de ARANDELAS, MATERIAL ELETRICO em geral para instalações de ii

�
,

tas e A�u!has. Velho Vélloroso defensor ii uz e força de qualquer capacidade. !!

�
,

EMFIM TUDO, QUE, FOR DO RAMO.

I
do é. A. B�ependí, os :I!'I! A nossa seção de instaJações atenderà com presteza e qualquer pedido de !.!.:Peçam preços e demais informações ao Re}Jresentante: nosso.s, cumprimentos �m- ii

instalação qe luz e força.
))

,

bo ra Ja, um tan to Iti rd Ios. .,,::::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::.-.::::::::::::::::::::::::::-.:::::::::::;:::::::::=:::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::.'
PAULO KOBS

s10 BEITO DO SUL � Caixa Postal,39 - S. Catarina � r::::::::::::::::::::::::�:::;::;((])::::::::::::;:::1E:::::::;:::]E::::::;:::::::::::::::::::::'» Loluna Católica I �an��.me do Papa rei-

_,_,-------�-----___,-� I Ir K \UI � II 'lI» 11 ll\\ ,,' II os2�:;;��oeiei3:oco�é���
(j�c:::::::::_c::::::a<>c::::::>c::>�c::::::::ac::::::::.� i! i! Você 'sabe dos Cardiais. E', neces�

O�c=o, c::>li>OO 1:.:1:.= RUAtMARECHAL DEOD,ORO DA FONSECA, 158 I,:i!: responder? sária uma 'maioria de 2/3.
'

0\1 O
JARAGUÁ DO SUL STA. CATARINÄ 3) Documento papal,

O II Dr. Julio Doin Vieira I O _.t.!I:· Secção dec��g�:��eld���i:�sg�d�.brifjçantes, .!.l:: p;Jca�o�?e é o 'Anel do �!!rtoe c�:d�el�:r:SP:�
_ 'i1 I Lubrificação·carga de Baterias etc.

'

2) Como é escolhido nomeações dos Bispos,
o, lU n D C O ,O Ü '!! o Papa? etc." _

," CONSÊRTO REFORMA E RETIFtCAÇÃO J?E AUTO- ii 3) Que é uma Bula 4) O nome JOAO foi

� OLHOS - OUVIDOS - NARIZ O ii •
MÓVEL E CAMINHÃO. ii Papal? até ,�gora usado por 23

O ii ' il 4) Qual foi o nome Papas.
GARGANTA ii SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO II mais frequentp,mente es- 5) Contribuição volun-

O .... RECEITA DE OOULOR O \::::::::::=:::.!!:::::::::::::::.:::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::,J ����i�� ;��o�l:rtã.�s? de- �â��nd�t�nCç������pf;:a
O' TRATAMENTOS E OPERAÇÕES O

'

'5) Que é o "Obulo de OBSERVAÇÃO A

00 Exame fundo de' olho para
I

° O� jF�;�!1 sa���:�:s (marque !�I������r�!4�
diagnostico e controle de pr�ssão DE HAFEKM:ANN dz:: CIA. LrDA. 20 pontos por resposta 60 cts.', a LISTA DE TO-

�'
arterial. Rua Cei. Emllio . Jourdilß, I.' 82, - Jaraguá do Sul - S. c. ,certa). DOS, OS PAPAS desde

Consultório: Rua do Principe 507 '

..

'

.' I·� 1), É um anel usado S. Pedro até Pio XII,
Altos da Casa Richlin _ Joinvile O Drogas naClOnalS e estrangeiras, encontra-se, � pelo Papa, no qual. está que recomendamos pos-

O v,
•

00 • disposição do dls'in'p público. ap.....n'a::J g�avada uma eligIe de Buir.

(i�<><>c:::::::::_�d�������:'_ 1���c���r�e���C:�d�ed�� vuf:anÇnl>&A�;ane
_ Di-

.i •

ESPORTES
CONCORR�NCIA PÚBLICA

I

VENDA DE CAMINHÃO
Por PAULO CeSAR

Alcançou pleno sucesso o festival de Ani­
versário da S. E. Ipiran�a

Cruzeiro; Faixa Azul e Baependí os vencedores

.' A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul,
recebe propostas para - compra de um caminhão

das diversas partidas marca CHEWROLET - TIGRE, ano de 1940.
,

As propostas devem ser feitas em envelope
fechado, até o dia 18 do corrente, ás 14 horas,
quando,' serão abertas na presença dos interes-
sados' ,

O preço minimo é de Cr$, 16,000.00.
Jaraguä do Sul, 6 de Agôsto de 1952.

QCTACILIO P. RAMOS
Diretor do Dep. do .Espsdiente

N. 34Portaria
Artur Müller, Prefeito Municipal de Ieregué do

Sul, no uso das suas atrlbulções; resolve:
,

TRANSFERIR a Professôra Padrão «K», Irya
Thereztnha Setter, da Escola «Vitor Konder» de Pe­
dras Brancas, pare a Escola «Machado de Assis»
em João- Pessôa, no primeiro distrito do Municipio.,

Registre-se e, Cumpra-se ,

'Prefeitura .-tuníctpe! de Ieragué do Sul, to. de
Agôsto de 1925. ,

I
.

ARTUR MÜLLER
Prefeito Municipal

, Portaria N. 35
Artur Müller, Drefeito Municipal

\

de Ieregué do I
Sul, no uso das suas atribuições, resolve:

TRANSFERIR a Professôra Padrão «K», Mau­
ra Mascarenhas, da Escola «General Osório» de
Ribeirão Grande do Norte, pera a Escola eVltor
Konder» em Pedras Brancas" no prltnelro distrito do
Municij;io:'

,

Regi�tre-se e Cumpra-se
Prefeitura Muntsípal de Iaragué do Sul, 10• de

Agôsfo de 1952.
ARTUR MÜLLER
Prefeito Municipal

N. 36Portaria

PrGibição
-

Nós abaixo firmados,
proibimos o povo' em
geral, a vagarem em

nossas propriedades, bem
como caçar, pescar, tirar
eipõs., palmitos, sem nos-

80 concentimento.
Não nos rasponsabili­

zamös pelo qUA, possa
aeontecer aos infratores.
Rio da Luz III, 5-8-52.

Gustavo M.t"ias
Wi/Ii..m Ho/fma""
Artur Hoffma""

Bicicletas pera homens
e senhoras de proceden­
cia Sueca - Alemã, e

Holendez tem para pronta
entrega :a Casa Real
defronte ao eine Buhr.

,FRACOS EIAN�MICOS I
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

.laprtpdl _ lIi&I ..,:

To....
'

Re.fri.d.
Bronquità
E.crofulo••

- Convalescenç••
VINHO CREOSOTADO
t UM GERADOR De: SAÚDe:.

Ho POVO em Dural
,/ Façam . suas eco­
nomias depositando­
as na «Caixa Eco­
nomica F e d e r a I »,
anexada ao Deperta
mento dos Correios
e Telegrafos desta
cidade.

'
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pORREIO DO POVO
,

,....., ,DOMINGO, DIA 10�8�1952 -

..

Becebí, ,;bá;,(:Jjas;,: sua. iA �,'E D I .D 'O, .
'I " ,"", =; também (a verdadeira e

carta que' mUltI agrade�l,
'

r:-; t �Á polítípe) é �ma eoísa
ço e respondo com atra- multo bôa. Apesar .dísso
so'

,por, causa das muitas

C,' "1""" R.
' creio que não andaria

ocupaçdõ..?s�muita cor;., 'ar a' a um ",' 'o',"1'cmemo bd�acertabdOltquemtProdi-respon enela.
"

,
,

, Isse a so u amen e e

Começo dizendo ao ' assuntos políticos em

amígo (estou certo que
i reuniões de caráter re-

. me aceita por amigo), territórios da· Igreja. de luta organizada. EtiJ.. ambos de divulgação, cipalmente aí que estão ligioso. Portanto, no

que conto entre os Ro- Certas frases ou compa- outro caso, o do,Bispo escritos com muita sín- os pontos vulneráveis momento, não. vamos
taríanos bastantes amí- recimentos a reuniões de Lajes, em Santa Ca- cerídade e com .vontade do Rotary. Ao apresen-: discordar nêste. -ponto
goa, alguns dêles catö- rotärías não significam, tarina, depois de uma de servir que é o im- tar os meios de realizar já que vamos discordar,
líeos praticantes. Por como é claro, aprova- campanha de injúrias" perativo dominante do um pregrama por de- e muito, noutro ponto.
isso mesmo e porque ção do Rotary. houve boletim rotariano Rotary. ,

mais natural incidem os Porque é que o Rotary
frequentemente

'

sou con- 2. - O Papa por meio do interior de São Pau- Mas é hora de per- rotarianos em êrros de não permite tratarem-se
sultadu, fui obrigado a da Sagrada Congregação lo que afirmou ter o guntar por que o Con- consequências desastre- assuntes retígíosos nas
estudar o Rotary à luz Consistorial em f929 diz Bispo mudado de pare- cílio Plenário dos Bispos sas quando. tiradas com reuniões de seus CIu­
tanto dos documentos que não convém que os r cer, quando precisa- Brasileiros; segundo o lógica rígnrosa. bes? A doutrina rotaria­
eclesiásticos, como dos Bispos permitam aos mente êle condenava o sentir comum da Igreja, O programa rotariano na responde': porque a

documentos rotários. clérigos 'filiarem·se ao Rotary. declara suspeito o Ro- é inteiramente, visceral- religião divíde e o Ro-
A Igreja é muito pru- Rotary Clube e nem si- 4. Não estando' tary? --- Antes de res- mente natural. 'I'ratan- tary tem -míssão unir. ,

dente ao emitir. o seu quer que
. assistam às condenado o Rotary pe- pender à pergunta for- do se de uma sociedade E' difícil medir' as

JUIZO, sôbre qualquer suas reuniões. Já se vê la Autoridade Suprema mulada por mim e cer- comercial, é claro que consequências de uma

ponto de vísta. E demo- que nenhum sacerdote da Igreja, si tambem tamente tambem pelo ninguem esperará um afirmação tão categóri­
rada, parece até que pode por conta própria não o condenaram os amigo, tomo a liberdade programa espiritualista ca e que não é desce­
chega sempre maís tar- ingressar no Rotary ou Bispos de determinada de repetir que a Igreja e, menos ainda, sobre- nhecida de nenhum ro­
de do que deveria ehe- assistir às suas reuniões. região ou diocese não não é precipitaàa e naturalista. Tratando-se, tariano. Analisemos: a

gar. A Igreja não tem Precisariam da autorí- estará proibido aos fiéis muito menos reacíonã- porém, do programa ae religião divide. Mostram
pressa. Quando surge zação, dos Bispos. Mas ingressar nos Clubes ria. Fundada por Jesus uma sociedade que vísa os rotarianos o mundo

""
uma doutrina, uma teo- o mesmo documento já' Rotários. Pode ser que Orístro, com promessa o bem estar e a forma- dividido em 'lutas origi­
ria, uma seita ou asso- diz que não convém seja êsse o caso de V.S. deIndeíectíbílídade, não ção total do homem co- nada� de diferentes con- '"
eíação que' parece coo- conceder essa licença. e que, portanto, V.S. se teme a seu lado compe- .mo membro da socíeda- cepções relígíosas e al­
traríar à sua doutrina Portanto, sí algum ecle\ julgue com direito a en- tidores no ideal de ser- de, não será lícít.i es- gumas guerras que fo­
ou constítuíção, espera, siástico Ingressar no trar nü Rotary, a esar vir. Vou copiar, data quecer a parte espírí- ram verdadeiras guer­
estuda, examina, toma Rotary, significa que de ser bom catölíco, vênia, uma espécie de tual e sobrenatural sob ras de rellgíão, e dizem:
.precauções. Não se de- êsse eelesíästíco nao Não há dúvida que crédo rotário traduzido pena de uma deforma- eis aí o resultado, os
fine enquanto não vê cuu pre as suas obriga- um Sacerdote não pode e apresentado por Eurí- ção' lamentável dêsse Irutos da religião. Ora,
claro- depois de cuida- ções assumidas voluntá- negar os Sacramentos a co Branco Ríbeíro e que homem que .0 Rotary isso é produto -de uma
doso e maduro exame. riamente. É desobedlen- tim rotaríano. Ele não define as finalidades do deseja tornar mais feliz. Ignorância muito grau-
Vamos ao Rotary. O te às ordens legitimas pertence a uma socíe- Rotary, Nem se pense que se de em matéria de reli-

Rotary Clube é de on- da Igreja, -socíedade de dade proíbída pela Igre- "1. --- Incutír o ideal possa
.

criar uma dupla gíão, ��o é a religião
tem. Em 1905, Paulo P. que é membro; Isso não ja. Mas como então o de servir - a vontade personalidade, a do que divide. O que díví­
Harris o .idealizou quan- impede, pürém, que um Rotary é cünsiderado fervorüsa e desinteres- cristão e a dü rotariano. de .os homens é a falta
do passeava num arra-, eclesiásticü possa cüm- .sociedade suspeita? - eada .de ser útil aos .ou- Não é possivel criar de religiãü e de religião
balde de Chicagü. A parecer a uma assem- Realmente é êsse .o trüs - seja nas suas numa só pessôa humana vivida até as últimas
Igreja tem dois mil anos bléia rotariana, reunida qua1ificadü que rec,ebeu relações_ dentro do clu· essa dupla atuaçãü. O consequências. A maior
e tem a promessa de para .outros fins, pür.ü Rütary no Conciliü

I
be, seja nas suas ativi- belü prog"ama do Rüta- parte da humanidade

Deus de durar até .o exemplü, para fazer en- PleIftÍriü Brasileirü, a dades prüfissiünais, seja ry é incümpletü e falho vive fora da verdadeira
fim do mundo (séculQs). trega de donativos ém reuniãü mais respeitável na vida social de sua nü ponto de partida. religiãü, a única reI giãü.
A Igreja. é cümü um beneficio dos pübres, q_ue se realizüu nü Bra-I com�midade, s�j� no Não se püde esquecer Dos que vivem dentro
grande rlü que atravt:ls- etc. tnl durante os seus qua· ambIente das atIvIdades nunca que .o bümem füi da verdadeira religião,
sa imensas regiões., A 3. - ,Aüs fiéis em ge- séculüs e meiül ·de his- internacionais; elevado à ordem sübre- a maiür parte não vive
vem atravessando os sé!� ral a Autoridade supre- tória, quaodo se reuniu "2. - prüporcionar a natural e que, portanto, de acôrdo com os pre­
culüs. Vê à marg�_m ma da Igrej'a nãü proi- em asseI;llb_léia parl_l. de- aqqiaição de amizade nijü, bastará fprmal' 9' çejtos d�ssa religi�ü qu�
direita e à esquerda as be' ingressar. no Rütary. liberar' sôbl'e os grandes com outros homens; homem natural. Tería- êles prüfêssam. A con.:

civilizações e os impé· Por, justos mütivüs, al- problemas de religiãü e '13. - participar dos müs em tal casü um sequência é a luta do
rios, leis e instituições; guns Bispüs prüibem-nü, da pátria todo o Epis beneficios de um são monstro.. E' claro que, êrro contra a verdade •

sociedades pseudü"reli. às vezes, para os seus cüpadü nacional. É essa companheirismo; quem não cünhece bem religiosa. Devemüs então
giüsas e sociedades' lei- territórios. O Rotary tem atualmente a nota _ que "4. - inteirar:se dos a ciênGia teológica, não sümar-nos ao rütarianü
gas. A margem da Igre- utn pequeno corpo de pesa sôbre .o Rütary: prüblemas e düs suces· püde perceber êsse êr- e dizer: já que estão
ja no seu 19050 ano de doutrina que determina süciedade suspeita. A· süs de outrüs prüfissiü' ro fundamental. O êrro em luta o erro e a ver-
correr pelo mundo sur- a sua estrutura, mas .os presso-me a dlzer que nais;, I está na raíz. dada, vamüs deixar que
giu uma sociedade lei· Rütarianos nem sempre a palavra suspeita aquí "5. - encontrar esU Examinandü os meiüs êles., lutem e vamüs prü-
ga de contôrnos inflefá- a entendem do mesmo nãü significa secreta .ou mulo e oportunidade com que o Rütary quer curar a paz ignorando
nidüs à primeira vista: modü nüs diferentes que cünspire cüntra. o para 'agir nü sentidü. de realizar êsse prügrama, essas lutas? De maneira
o Rotary Clube. ,A Clubes. Depende muitü Estado ou a Igreja. Na- ser útil ao próximo e à nós descobrimüs lügü nenhumana. Não dar ra:
Igreja está ainda exá- da mentalidade e fürma- da disso, Suspeita sigoi· sociedade em geral; que nãu se trata sim- zãü à verdade, é dá·la ao

ininandq-o. Infelizmente ção düs diferentes rotá· fica sómente que, sem "6. - ,apreciar melhür plesmente de um êrro I êrro. Será que é precit
J)eID tudo é luminüsü rios. É fora de dú:vida -a' condenar, a Igreja as suas próprias ativi- cujas consequências nãü samente a prática d&
nessa sociedade, mas a que há, de ser lJ)uito julga que püde ser pe- dades prüfissionais, en- fôram bem medidas. religião de'Cristo que e"
Igreja continua übser· diferente a direção im- rigüso aús fiéis perten- carandü a sua vücação Deus'füi prüpositalmen· a religião �� amor, �
vanao.. Tem e terá tem- 'pressa a um Clube fun- cur, a essa sociedade. nãü somente cümo um te banido do ,Rotary. religião que nos ensin�
po para issü, püis conta dado, .orientado e diri- Ora, 'quando a Igreja, meiü de beneficio pes� Out, a vez apr,essü·me que todos somüs irmão�
o tempo por séculüs. gido pür elementüs re- após detidü, maduro e süa1, mas _tambelp 'como a d1zer-lhe que não membros 1e um mesmo
Examina a doutrina, ve· cünhecidamente católi- imparcial exame dissua- um f ineiü 'd'e �ervirJ ao qUero acusar .o Rotary corpo, será a práticlJ.
r!fica os resultado,s prá- cos e a de outr� reg.dü I

de

o,s st;'Us
..
fiéis .�e in- próximo e à cQmunida:.� de ateista, ainda que.o fi�l. dessa religião qu�

bcos. .

pür elementüs mfensüs gressarem nu" Rotary" de;
,

'"
' funda,dür, Paulo Harrls dIVIde os homens? Será

t· Sãü passados quaren- à Igreja. Daí a necessi- nãq, merece" o nO'me de '? Li e, de um 'modo tenha expressões terri que Jesus Cristo se en)"
ta e tantos anos desde dade em que se viut a bom ..filho' '-da Igrejá geral,' aproveitar toda a veis cüntra· a religião. ganüu quando disse:
� aparecimento do Ro- a Igreja de i conde,aar aqu�le, que desobiedece 'opürtunidade para CüO: Nada disso. Muito me- nisto conhecerá (> mun:
tary. O que diz a Igreja em determinados lugjÍ.- ao c'onselho prudente da peral" na' forrpação ,de nüs quero chamar de do que sois meus discÍ1'
depois dêsses anüs de res o Ro'tary. 'Igreja. : umã melhor compreen'- atêus os rotarianüs. Ma�, pulos si vos amardes
:vigilância e reserva? Alguns Bispos de den- O' Ro,tary é realmente são das' r�lações'! entre e�tando y:S. iniciado no uns ,aos outros? Não

1. -. A Igreja, pelü trü e fOia do Brasil tem uma süciedade singufar. os povos 'ei nações cüm nótary, sabe que nas quero falar que hajà
seu chefe universal, o sofrido çampanhas vio- Tenhü)ido bastante �ô- a finalidade de assegu· reuniões' rotâ'rias não se espíritü anti-religiosQ
Papa, não aprovou nun· lentas é '1 desleais por bre o assunto e ain'da ra,r a paz internacional". püde tratar de religião nessa afirmação rotári�;
ca, nem direta nem in- parte de certos rütaria- agora tenho sôbre a Veremüs' o que há de ou assuntos religiosüs. 'mas, si fürmos lógicos�

�,diretamente, o Rotary. nos. Num casü -d-e�rmi- mesa o livro, de Eurico suspeito nêste prügra- Não c,ondeno essa atitu.. chegaremos até a nega..

O mesmo devemos dizer nado que' eu conhe'Ç'O J3ranco
. Ribeiro.: "O ma. Quantü ao modo de de comü herética ou ção de tüda a. religião;.

dos Bispos que pal'tici- nãü se t1'a,ta de atitude J:tõtary" (para mim é ..." 'realizá lo" onde os moti· perniciüsa. Quem sabe aO combate _a qualquer
'pam da autüridad,e suo de um oU: oót� rotaria- e o de G'eI"son M�ndon� vos de suspeita e re- si püde baver motivos

'

prema em determinadüs no irresponsáveQ' mas ça: ,'''C.on��,ce '() R'ót�ry?" ceiü? Creio que é priu- para isso., A politica (Çont. na 5•. p';9,ine)
I _ �''':''" ",'

�� .t,����II ..... A C A S A L O �,� A:.R, /S�'1'l NiE N H O H L ....
Rua lIareehal Deodoro da 'Fonseea 84 • Caixa Postnl.17 - Fone' 8 - End. Tel.- «I�OSON» - JARAGUÁ DO SUL - Santa Catarina
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MÁQUINAS DE COSTURA iI MQTOREg ,{

MÁQUINAS DE ESCREVER I

íG,�Ri,\I),.9RES ' l
MAQUINAS p. lavar roupa ASPI�lNlORE�, DE pO ,1
MÁQUINAS ,po môer carne FOGOES' (lenh'á).'II' r /
DESNATADEIRAS FogareIroS elétricos {'" :

BATEDEIRAS p. fabricar Ferros de Engomarrt;t,\:�'!;�/maJilteiga" BOMBAS PARA Á�A:, /
LIQUIFICADORES . MATERIAL ELÉTmca

• J
,

,

BONS ARTIGOS E DOS PREÇOS BAIXOS"

./

COMPLETO SORTIMENTO
·ROUPAS FEITAS:

DEB1CICLETAS
REFRIGERADORES
RÁDIOS
RÁDIOLAS '

VITROLAS
DISCOS p. vitrolas
BALANÇAS

I
PEÇAS p. BICICLETAS

.� A CASA DOS
�mm

.

��SIIE&m�

CASACOS p. SENHORAS,
,
CAPAS de gabardine e Chantung
VESTIDOS (marca «IBE»)

" ARTI\iOS 'DE MALHA" de Lã e Algodão
CASACOS; BLUSAS PULLOVERS etc.

.,
'

TEnNOS p. Hümens e Rapazes,
. CAMI�AS - CHAPÉUS - etc.

r-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



OORREio DO POVO

I
.

.... ,.,

/

""
- DOMINGO, DIA 10-8-1952 -

EDITAL DE 2a. E 3a.' CONVOCAÇÃO

Rotariano Empraza da Transportas "franzar' S.A.
(Continu.çio J. 4.. pigin.)

. Assembléia Geral Extraordlnarla
forma de religião, por- Ao escrever-lhe estas

que, si ao religião dIvide, linhas que; sem querer,
é má. O mal deve ser tornaram-se páginas, eu São convidados os senhores acionistas a
combatido, deve ser não aponto êrros e mal-

comparecerem á Assembléia Geral Extraordiná­
destruido. A religião di- entendidos de alguns ria - em 2a. convocação - a realizar-se no dia
vide do mesmo modo membros do Rotary, oo- 23 de Agosto de 1952, ás 9 horas, DO Salão Buhr,
que a verdade. mo si \SSO f'sse a dou- á Rua CeI. Emílio Jourdan, 98, nesta cidade, paraEu sei que meu amigo trina rotariana. Do mes- deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:
estará assustado diante mo modo eu não afirmo 1) - Aumento do capital social da Emprezadas minhas conclusões, que os rotarianos, prin -

e consequente alteração dos estatutos 'jmas foi a doutrina do cipalmente os cat6licos 2) - 'Eleição de um diretor; e
Rotary que pôs as pra- bem intencicnados tirem 3) _ Assuntos de Interesse geral.
missas das quais, com as consequências dos Não havendo número para as deliberações,
lógica rigorosa eu tirei princípies que eu con- instalar-se-á a Assembléia Geral Extraordinária
as conclusões. Resumin- deno e professem os

_ em õa. convocação _, uma hora após, quandodo poderíamos dizer que êrros apontados.
"

funcionará com qualquer número de acionistas
a religião é excluída Ao responder-lhe não "ex-vi" do Decr.'Lei n. 2.627, de 26/9/40.
fundamentalmente no quis citar a autoridade Pelo comparecimento, desde já agradecem,
Rotary quer como base de nenhum dos muitos AUGUSTO H. SC'HMIDT _ Dir. gerentede formação integral do escritores catölioos que EUGÊNIO SILVA _ Dir. gereutehomem, quer como meio escrevem sôbre o Rota-
de realizar o ideal da ry. Fiz de propósito. Jaraguä do Sul, 26 de Julho de 1952.
confraternização univer- Trata-se de uma carta
sal. de amigo para amigo.'
Oomo se vê, limitei-I Terminando esta carta

me a consíderaf dois que eu pensava que se­

êrros ,fundamentais da I ria breve como um car­

doutrina do Rotary. NãO,' tão de visita, dou-lhe o

examino' estatutos, regi- mesmo conselho prático
mentos internos, etc.,

I

que V. S. leu na "Ave
pois êsses nunca tem Maria", pois iufelizmente
grande influência dou- a experiência já demons­
trínáría. Quem exami- trou suficientemente que
nasse perfunctóriamente o Rotary afasta ja Igre­
a doutrina rotár.a, não ja os eatölícos.: Não exa I'acharía, talvez, a cause mino o 'porque dêste
dos inconvenientes que fato. Em todo o caso,
se seguem para os ca- aos eatõíicos que quei
töllcos de entrarem no ram ingressar no Rotary
Rotary, mas infelizmen- o conselho há de ser

te a queixa é geral: O sempre o mesmo: não
Rotary afasta da Igreja. entrem. Aos que já per­
GB católicos, ou porque tencem ao Rotary: me­

abandonam a prática da lhor que saiam, mas si
religião ou porque a quiserem continuar de­
servem com menos de- verão viver vigilantes
dícação. sôbre si mesmos, para
E estamos passando evitar os perigos - que

para as consequências j realmente existem de
práticas do Rotarísmo, abandonar a prática da
O Rotary tem desviado religião e dá se desvia­
do catolicismo militante rem da verdadeira orto­
muitos intelectuais' catö- doxia. - Antes ne ter­
licos. O homem do nos- minar agradeço sincera
so tempo, que julga não mente a "Revista Rotá­
ter tempo para nada, ria" que me enviou. 00-
quando dedica uma bôa nhêço e louvo as ativi­
parcela dêsse tempo ao, dades beneficientes dos

Rotary, fica sem tempo Rotarianos, mas porque
para trabalhar para a nós os ca t6licos havemos
sua religião. de abandonar as nossas
Muito menos terá tem- obras do caridade, exer­

po, menos ainda de de- cidas por amor de Deus,
fender a sua, religião, para dar o nosso apôio
Quando êle pertence a a obras de filantropia
uma sociedade, que pro- fundada em motivos pu­
fessa utn pacifismo fácil ramente humanos?
à custa da Nrdade' e da
religião.
, O Rotary tem o ideal
de servir. E servi,' a

tudo menos à religião?
Servir a tudo' menos a

Deus?

Carta a um

(Ii.) Pe. Geraldo Fernandes C.M.P.
Ouritiba, Paraná

(Das "'vozes de Petr6-
polis" - Maio/Junho de
1948). ,

"_IU_UI_II _UI_III_IU_ �1_'li_IDI_"llaeUISi!iIIl_.1

Orgãos e Harmonios. ((BOHN»
Sempre nreferldos
pelos entendidos

HARMUlflOS 12 mo­

delos, especiais pa­
ra VIAGEM, CAPE-
LAS e IGREJAs

ORGAos: slo forne­
cidos em 6 dispo­
siçDes a escolha
dos interessados
Preços da Fábrica

Peçam catalogo e demais informacões ao REPRESEI-
TAlJE GERAL para Paraná e Santa Catarina

PAULO K08S - Cx. Post.', 39 - S'o Bento cio Su'
Estado de Santa Catarlnc.

DIS�!��!��6���'S•.!�.����� S. 1. .

�ranc.o
PECI UFO RUC O ES O ETIL HIDIS lOS CO I C [S- .

DESPACHANTE ADUANEIRO
SÃO fRANCISCU DO SUL :_ Sanb Catarina

SIOIARIOS MERCEDES-BEIZ OU DIRETIMEITE Caixa Postal 35 - End. Tel.•BRANCO. - Telefone, 103
Rua Babitonga, 23 - Edificio Próprio

grupos
eletrogêneos

Edital de Leilão

Os motores Diesel Mercedes-Benz, em

grupos eletrogêneos, construídos segundo
a tradicional técnica alemã, se recomen­

dam pela segurança, resistência de mate­

rial, rendimento ,no' trabalho e grande
economia no consumo de. combustíveis.

Além dos grupos eletrogêneos, há em es­

toque diversos típós de motores niesel
estacionários e para embarcações.

asslst8ncia técnica e fornecimento
, I

de pe�as sobressalenles.

representantes exclusivas para o Brasil

Rua Marechal Deodoro, 991

o cldedão Erico BIosfeld, Juiz de Paz em

exercicio. do cargo de Juiz de Direito da Comarca
de Jaraguá ç10 Sul, Estado de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc...

FAZ SABER a todos os que o presente ' edirel
de leilão, com o prazo de - dez - dles, virem, ou de­
le conhecimento tiverem ou lnteressar pôsse, que,
findo esse prazo, hão de ser arrematados por quem
mals dér e maior lance oferecer, em frente as por­
tas do Edificio do Forum, no dia 14 de agosto, as

10 horas, os Imoveís penhoredos a João Karger, na

ação executiva que lhe move Emma Gorlech Bener­
re, abaixo descrlmlnados :

1.) ._. Um terreno edificado com uma casa de
madelra e tijolos situado nesta cidade, a rua CeI.
Procopío Gomes de Oliveira, contendo li área de
1.175 rnetros quadrados, fazendo frente com 25 me­

tros ne dita rua, fundos com terras da linha ferrea,
confrontando por um lado com 47 metros em terras
de Harry Fruít e pelo outro lado com terras do
comprador.

Assim serão os referidos bens arrematados eIT)
leilão, por quem rnals dér e maior lance oferecer,
no die, hora e lugar acima mencionados. Podendo
os mesmos serem examinados por quem Interesse

• rlver, em o local onde se acham situados, isto é, a

rua CeI. Procopio Gomes, nesta cidade. E pera que
chegue a noticia a publico e ao conhecimento de
quem interessar, se passou o presente edital, que

,

será afixado as porres do Forum, no lugar de cos­

fume e publicado pelo jornal local «Correio do Po­
vo». Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do
Sul, aos vinte e quatro díes do �ez de julho do
ano de mil novecenros e clncoente e dois. Eu, Ney
Franco, escrivão, o subscrevi. (a) Erico Blosíeld -

Juiz de Paz em exerclcto, Está conforme o ortgfnel,
dou fé.

Iereguä do Sul, 24 de julho de 1952.

O Escrivão - NEY FRANCO

� � t:
.....

;;:7e":: .,
Rua �hal Deodoro, 507 Jaragll'á do Sul I

�I DefroDte ao Ginásio' Slo Luiz I
II Executa qualquer trabalho fotográfico - Re- IIII �ródll:ções e Ampliações -'- Serviços pera
II amadores - Cerneres e Filmes. ._

- Dispondo do melho;-;;iPamento, pode aten- iiil
der el qualquer chamado fora do gabinete. 1II0l

!!!l!!IlilElU
!:_:;=i=i;E!!!ii�rilii!ii!;!II!!!!!!i!!E;_!;E!!I!!EftEEi.

E18IllI1!IIl!II�1@i81@1iil8188��1IõB1@B8IiilI8!!!IlI!!Bill-
I == CASA KOPMANN ==

. il

I i
Rua M. Deodoro da Fonseca N. 192-200 •

i
'

.Jaraguá do Sul i
I Mantem variado sortimento de; Tintas, Es- il

I maltes, Vernizes, Pincéis, Oleo de Linhaça, i
Agua-tez, Dissolventes e rodos os pertences do il

,

111 ramo da Pintura. Tambem oferece; Maquinas

IIII de costura, Radios, Ferros de eng-omar, Lan­
I ternas e Pilhas, Lampedes elétricas, Dtnarnoe
il c] Faról, etc... Tem para pronta éntrega --.
il Cimento e Cal. -- •
E ,1@&8I811!i181f!l11ll188_I@B81õ11I2IHti)HilIIiIi!lI�iI!I(õI!8Sl!1iI881!l11li61l il

--I------I�·-------IC A,LCADOS

I R G O
são os melhores e mais baratos

PRODUTOS DA

INDÚSTRIA DB CALÇADOS OOSCH IRMÃOS S.A.

CAIXA POSTA'L 11

L' JA R A G U A O O ' SUL Santa Catarina '

____ I

Despachos de importação do extrangeiro ep�r cabotagem,
exportação para o exterior e dentro do país, transito,
reembarque e reexportação, bem como todos os serviç'ls
junto a aJfândega de São Francisco. dp Sul, são execu�a-

'

dos com pontualidade e presteza, dispondo para este firn
de uma organização p.erfeita com escritório e técnicos.

Dispõe de páteos para depósito de madeira junto ao 'qua­
dro da Estação e DOS trapriches de embarque ,da Ponta
da. Cruz, bem �omo armaze'\1 para ·depósito de: me�cado­
rias em geral, Junto aos trapiches t(� embarques na cidade.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



..
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1

Deuf$che·Beilage des "CQrreio do Povo!'. '

J -Ä H R EDer Reg ierungsbesuch 76
Am 25. Juli dieses und Cablocos von Barra Der erste Intendent

Wie schon früher be- mer, der Deputierte Herr ihren sehueíem an der Jahres bestand Jaraguâ Velha, ,die sích der war Herr Viktor Rosen­
kannt gegeben,' erhiel- Prot'ógenes Vieira, und Strasse Spalier standen. do Sul 76 Jahre seit Expedition angeschlos- berg, der bis. 1911 regi-
ten wir am 25.. Juli den aeusserte sich über sei- Im Handelshaus des seiner Gründung. Im sen hatten. Jourdan, erte, und hatte zum
Besuch unsere Oouver- ne Begeisterung, an der Herrn' Max Fiedler in Jahre 1876 kam der Belgier von Geburt, .Bra- Nachfolger Herrn Henri.
neurs Herrn lrineu Born- Verwaltung des Herrn der Schroederstrasse Oberst .Emíllo Jourdan silíauer von Herzen, que Píazera bis '1920;
hausen, der die landwírt- GouverneurslrineuBorn- war eine kleine land- mit einer Anzahl Arbeí- Held des Krieges .gegen Leopold Janssen bis 1924;
schaftliche Viehzucht- hausen' mit teilnehmen wirtschaftliche Ausstel- ter nach hier und baute Paraguai, setzte alles Artur Müller bis 1925;
station einweihte und zu duerfen, ohne durch lung organisiért, und be- am Zusammenfluss des aufs Spiel und verlor João Doubrawa bis 1926,
anschliessend das Elek- Parteiinteressen sich ab- gr�esste dort eine Schü- Itapocú mit dem Jara- bei dieser Expedition und nochmals, At'tur
trízítsetswerk in Brací- lenken zu lassen, stets

I
lerín den Herrn _Gouver- guáfluss eine Baracke. alles was er � besass, MUller bis 19�0. Waeh- I

nho besuchte. In Be- nur das Wohl des Staa- neur, der dort einen Au- Die Reise wurde Flus- einschliesslich seiner rend der Revolution 1930
gleítung seiner Excellenz tes vor Augen zu

haben.! gen
blich verweilte und I saufwärts in Kanus ge- strotzenden Gesundheit. regierten nach Robert

befanden sich der Depu- Er drueckte
:

auch die sich an der Seite' alter macht flache Stellen Aber' der Boden, den Marquardt, Josef Bauer
tierte Herr Protógenes gross� Zufriêden�eit der Kolonist.en die�es ortes! durch�atend .und vor- er als zivisilisierter und Waldemar Grubba.
Vieira und Herr Haupt- noerdlíchen katarmenser fotografieren líess. wärts gestessen durch Mensch zuerst betrat
mann Euclides Simões. Bevölkerung über, die starke Arme der Neger und dem er alle seine Am 26. Maerz 19ã4
Im anderen Au o kamen Verwirklichung der Ar- Um 5 Uhr abends Kraefte als Idealist zu wurde mit dem Distrikt
die Herren Doktoren beíten zur Erweiterung speiste der Herr Gou- wandte, empfing mit Hansa ,das neue Munizlp
Afonso Veiga und Horta der Potenz der «Empre- verneur, dem sich ínz-

Zur Reserve Uersetzl Sorgfalt den gepílanz- gegründet: Herr Josef
Barbosa. .Seíne Excel- sul» aus. .

.

'wischen der Senator Herr ten Samen, und die fort, Bauer war, der erste
lenz wurde von den Ver- Nach, Beendigung, des Carlos Gomes de Olí- gesetzte Arbeit durch Praetekt bis Mai 1935;
tretern des Munizips und Spiessbratens kehrten veira zugesellt hatte, Hauptmann Herbster. Durch andere Urwaldspioniere Waldenrar Grubba bis 21.
der Komark mit �ros- ,alle nach Jaraguá do mit versohíedenen . spe- Dekret der ôtaetsregíe- zeigt sich heute als April 1936; Leopold Ge­
sem Gefolge empfangen. Sul zurueck, wo Herr zíell hierzu eíngelade- rung wurde Herr Haupt- eine Gemeinde der rent bis 6. Januar 19�8;Nach festlichem Empfang Irineu Bornhausen die nén Gästen -im, Rotary mann Leonidas Cabral schönsten und Iortschrít- Leutnant Rui Stokler de
vor der Iandwírtschaít- Geschaettsraeume und Club zu Abend. Nach Herbster im Grade eines tlichsten Scholle von Souza, bis 2..Februar
.Iíchen .Víehzuchtstatíon, Materiallager der «Em- Ansprachen verschiede- Majors zur Reservei der Santa Catarina. Von 1938; Leutnant Leonidas
begann' der festliche Akt, preza Sul Brasileira de ner . anwesender Herren Militärpolizei versetzt. 'Streit zu Streit, ausge- Cabral Herbster bis 24.
der Einweihung und Eletricidade S/A,» be- sprach der Präfekt Herr tragen zwischen Joinvil- April 1947; Remaclo O.
hisste der Herr Gonver- síchtígté. Artur Müller und gab le und Paratí, wurde im Seara bis 1947; Joachim
neur die Nationalflagge, eine hístortsche Ueber Tödlicher Unfall Jahre 1896, 20 Jahre Piazera bis. 12. Dezern-
währenddessen die Mu- In verschiedenen Stras- sieht des Munizips, wel-

durch Zufall
nach der Gründung, Ja- ber 1947;' Wâldemar

nízípalkapelle-díe Natío- sen wurden dem Herrn ehes an diesem Tage raguá in die Kategorie Grubba bis 1951, und
nalbymne intonierte. Gouverneur und seinem 76 Jahre bestand. Nach

" éines '. Distriktes zum augenblicklich bekleidet
Kurz darauf, gab der Gefolge Ehrungen zuteil. dieser Ehrung reiste der �egen 12 U!Ir des 16. 'ersten der angeführten diesen Posten Herr Ar-
Preetekt Herr Artur Mfil- So in Barra do Rio Cer- Herr Gouverneur ab Juli t�afe� eich unter Munizipien erhoben. tur Müller.
ler eine Uebersicht sei- ro, wo die hochw. Ka- nach Joínvílle. verschiedenen Freunden
ner Verwaltung, wobei techístenschwestern mit

. hinter dem Wohnsitz des
er sich besonders auf Herrn Alitor Zimmer-

, die Förderung landwirt- marin, in' der Strasse
achaltliehen Viehzucht- Zuru··ck,ge,gebene ' Waffen Preso Epítacío Pessôa,

ds. Mts. feierte das Ehe-station berief, worauf während der Arbeits, Goldene Hochzeit. Gestern
,

hín er den Herrn Gou- I pause die Herren Arno war ein gluecklicher Tag paar Heinrich Behlíng
verneue bat das neue- Es wurden schon. 47 Waffen nicht mehr. exís- Wellrmeister,' 19 Jahre tuer die Familie Doe- und seine Gattin Hedwig
Gebäude �inzuwéihen, Waffen den respectiven tieren, sie wären ins 'alt, und Max Horst, mit ring. wohnhaft in diesem den 25. Jahrestag ihrer,

Bei diese� Gelegenheit Besitzern "zur!ickgege- Meer geworfen worden. SÕ Lebensjahren, die Munizíp, ela Herr Max gluecklíchen Ehe. Aus'
hielt unser Gouverneur ben, hauptsächlich Jagd- Und jetzt sind sie aus ein Jagdgewehr. Type Doering und seine Frau diesem Grunde, bewirte­

Herr Irineu Bornhausen Ilínten der Kolonisten, den Händen, die sie "p i c a - pau",
. prüften. Gemahlin, . Frau Anna ten sie ihre Freunde bes­

eine sehr interessante die während der Kriegs- uubilllgefweísé empran- Plötzlich, während Herr Píeske-Doeríng, ihre gol- tens im «Salon : Konel».
,

Rede. zeit durch, den berüeh- gen haben, an die ein Arno Wehrmeister an dene Hochzeit feierten. Zu diesem Ehrentage
Nach einem Apperítít tigten Pedro Dias. auf zeInen Besitzer zurück dem Gewehr hantierte, Max Doeríng, geb. in gratulieren wir bestens.

begab man' sich zum Betehl ,des damalIgen gegeben. Som t haben, entlud sich dasselbe und Deutschland 1879, traf
' todesfall. Am 3, ds. Mts.

Elektrizitätswerk nach Präfekten, Leutnant Leo - die Autoritäten der UDN verletzte Herrn Max in Brasilien am 3. Mai um 4 Uhr nachmíttags
Bracínho, wo man durch, nldas Cabral Herbster, eine grosse Ungerech- Horst .so sehr, dass er 1881 ein .und, wohnte zu- entsehlíeíí Frau Maria

, die Herrerrüustav Stamm beschlagnahmt wurden. tígkeít wieder' gut ge- einige Minuten darauf nae�h�t rm Inneren les. �as�l, Witwe des ver-

und Soerensen Dírekto- Bei der letzten poli- macht, die die damali sta rb. Am Tatort erschien MUDlZIpS Blu�ena�. m s or enen Herrn Karl

ren der «Empr�sul», und tische� Wahlkampagne gen Inha�er der Macht die Polizei, die die nötí- 9., �ugust .190 he�atete �:�:�s. ir:IesH::!�eI:"��:
"Herrn- Bleicher leiten- verbreiteten Elemente

I gegen'
die harmlosen ge Untersuchung des er. mAlndalat· da: rae�- Herrn Kurt Vasel,' wohn-der Ingenieur 'der Er-! der PSD, dass diese Lan,qwirte praktizierten. Falles vornahm. !em �na IM'es �'. ge .

hl'l'ft I'n R'1'0 Molha. Frau,.

b
.

d' '. 1m gleIChen UDlZIp am ""'�eIterungsar !:nten Ie-'
, . 20. Juli 1885. Im Jahre Vasel war 88 Jahre alt

��rJ!�rk;:�heml::?ct�� Oesterreichischer, O' I!ß' [jöUßl!f -[rgr'-tIII!O 1915 ver.legte das E�e- und lebte in Jaragua
gung aller im Bau be- paar lS�men WobnsI�z schon 65 Jahre, somit

rindlichen Arbeiten be- ,'Minister nach Jaraguá, wo SIe kam sie in unset Muni-

gaben sich die anw'esen- FLORIANOPOLlS, 22. Der Gauner Alvaro seine Frau 'gestorben' sei, I �����t���s� an !�h�!�- :!fr �r:e�h::ng�a�� �?�=den Herren zum Pavil-
_ In kurzer Zeit wird Leandro de França, dei' aus welchem Grunde er

D Eh t' en 1 i t 1 t 12 Kinder 34Ion, wo. ihnen ein safti- der Staat in offiz1ellem sich auch unter
. d�n Na- �m eine Unt��.sttitzuóg. zu K?:der e :�l�beoss sind: E�k�1s�nd 51, Urenkel.

gel' Sple,ssbraten ange- Besuch Herrn K�rl Gru- men José de Oliveira und 'Iher�r Beerdigung bitte.
Cl

'

Doering-Sohn Ihre Beerdigung hatteboten wurde. Dort be- ber, Aussenminister vQn
Alvaro Costa ausgiebt, Im seiben Moment wurde W�ra d Herrn Hein� ein grosses Gefolge bis

grüsst� He�r Artur Mül- Oesterreich, der von pro'
wohnhaft in, Guará-Mirim, er dur�h den Beamten, .

I hW� he� Maria ver- zum Munizipal Friedhof,ler die Basuch�r. Im minentem Gefolge beglei- wurde anfangs die�es.Mo- den er vorher schon be- �IC•• tOt n, 't Herr� Car- wo Herr Pastor WaidnerNamen des Gouverneurs t t
..

t f D' nats von der Polizei er- trogen hatte, erkannt, 1
eu�e m! Anna verh die Grabrede hielt. Dendankte der Bundesdepu� �egí���ngembe��i�:tn. de� griffen, als er wieder eine welcher die Polizei be- O�t'Hayer, 'Fritz' Staut: trauernden Hinterbliebe­tierte Dr. Jorge Lacerda, erlauchten Besucher einen Erpressung v,ersuchte. in nachrichtigte, die, den �II err: mit Herrn Ar� nén sprechen wir unserder eigens zur �eilnah- würdigen Empfang vor.

der er Speiialist ist. �cht�!1f�chs in� Gefängnis no��' �e:sf<; ,

lWilly, 'verh. tiefempfundenes Beileid

r� am

TK�I)oDlst�nt�g Der Representant des ös- Seit 2 Monaten klopfte uberfuh. te.
mit Frl. EHsabeth Makies; aus.

,« nser ag»
cl

ge o

h terreichischen Volkes wird e:- am Hause des Mqnizi-
, Leopold, verh, mit Frl. . _

me� w��, un., spr.�c der tiro.ler Kolonie Pa- palpräre�ten an, und VH� Irma Manske; �idia, verh.glelchz�ItIg Sell;te gross- puam, im Mlinizip Joaça-I suchte eilJ Familienmit- Ich bl·n der mit Herrn Paul Klitzke; Aus aller Welt
te ,ZufriedtmheIt. darue- bél, einen Besuch abstat- glied d'ess�lben zu, betrü- 'Selma, verh. mit, Herrn In eine schwieri:ge Lage
bb�rdaus, d,dassL. dhlet .Verd- ten. gen, indem er angab, dass Erich' Bruhns;' Be>rtold, manövrierte sich, wie eine
19 un� er. IC. - uno '

sein Vater im Hospital Enkel'. -Verh. mit Frl. Merasi Pa- Londoner Wochenzeitung,KraftleItung Ihrer baldl- gestorben und er in terno; Waldemar, der meldet, ein Missionar in
gen Vollend�ng entge-

W". 40 MOll" Schwierigkeiten sei, die I. nO(:.h Junggeselle ist, und Afrika:' Um den Eingebo-gen, geht. Im Namen d�s el ere I Ionen Leiche nach Retorcida zu ,Wir erzäblen die fol- Peoriilda, 'verh. mit Herrn renen die Qualen der Höl-
Lan�tag�s (AssembléIa für Santa Catarina Uberführen. Es gelang gende Begebenheit, die RoH Marquardt. Dem Ie recht anschaulich vor

Legls�atlya) �prach .der ihm, 200, Cruzeiros zu sich ,in einer Bar der Eehepaar Doering" das Augen zu fuehren, ,zeigtePraesldent dIeser Kam- FLORIANOPOLIS, 22. erlàngen. Einen Mo'nat hiesigen Stadt zutrug. einen so ehrenvollen ihnen der geistliche Herr
- Der Herl' Gouv.erneur später erschien der Gau- Es befand sich dort ein Tag zu verzeichnen hat- die Reproduktion eines
erhielt ein Kabeltele- ner wieder, suchte den Herr, wohnhaft in dieser te, sprechen wir unsere mittelalterlichen Gemäldes,

Reissamen gramm des Senators Ivo verantwortlichen, Beamten Stadt, dem siGh der Ma- herzlichsten Glückwün- auf dem die I Gestorbenen
" de Aquino., in welchem der muniZipalen Assistenz jor der Reserve, der sche aus. '\'on den gra'usigsten

Die Vereinigung der dieser ihm mitteilt, dass auf, und sagte ihm, der na.ch hier kam� um sei- Schrecken umgeben wa-
Landwirte und Viehzüch- der Präsident der ,Repu· Präfekt hätte ihn geschickt, ne Opfer der Kriegszeit Sil�erne Hochzeit. Am õ: ren und in tiefer Verzwei-
ter (Associação Rural e bUk dàs Gesetz sanktio- damit ihm 100 Cruzeiros wiederzuseben, 'nä,herte. f1ung ihre Qualen litten.
Dep. Agr�-Pecuário) des nierte, das aie Eröffnung ausgehändigi werden als Er schritt auf den jun- - Die Wirkung des Bil-
Munizips verteilt paulista- eines Kredites von 40 Unter�tützung zúr Beerdi- gen Mann zu und streck- rend eJer Kriegszeit eine des auf die Neger war

ner weissen Reissamen. Millionen Cruzeiros vor- gung seiner Mutter. Am te ihm die Hand entge- Ohrfeige g�ben!"\ Und eine ungeahnte. Sie spran­
Die Interessttnten müssen siebt zur Beendigung 1. August erschien der gen. Jedoch dieser, sei- zeigte ihm den Rücken. gen hocherfreut auf, klatschtep
persönlich erscheinen" um der Arbeiten der Linie Betrüger wieder auf der ne I Hand in die Tasche Wie diesen jungen Mann in die Hände' und jauchzten:
d· L d

.

k (f' b' H f It
.

1 P "f k d h d t k d h t..{ b mI't Ehrg'efu"hl, wI'rd bes- "In der Hoelle aitzen nur Weis-Ie lIn wirts arten 1- IS zum a en von aJa fa etuI' un suc te en s ec en, we r e a :
se, keine Neger!" Bestuerzt be-

chas de lavradores) aus- der 'Eisen,bahn ßJLnta Di,rektor der expedienz 'Ich' bin der Enkel des timmt der Herr Major trachtete der Missionar die Re-
zu füllen. Catarina. ",auf, dem er erzählte, da�s Invalid�n, dem Sie wmh- noch Hunderte antreffeI;l. prodllktion. Es stimmte.

LOKALES

/

"
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t ftgríldl!l!iml!nlo·
Vva. Frieda Breuel, fílhos.. nöras, nétos

e bisnétos de

MAX C: BREUEL
r

tão repentinamente falecido a l°. dêste
em Jaraguá do Sul, impossibilitados de o

fazer pessoalmente, desejam por ests
meio transmitir a todos os amigos e co­

nhecidos, presentes na casa enlutada e.

que a acompanharam o pranteado para a

,sua. derradeira moradia, os seus agra­
decimentos pelas manifestações de pesar,
flôres e ajuda prestada aos enlutados.

Especial referencia e agradecimentos
ao pastor : Weklner pelas palavras de
conforto na casa e sepultura.

Jaraguä do Sul, 4-S)952.

............1 ..

t.
Profundamente consternados cornuní­

camos.a todos os nossos parentes, amigos e

conhecidos, O falecimento de nosso estimado
pai, cunhado, sogro e avo.

JOAO PIÉSMANN
ocorrido dia 4 do corrente, com a idade

de 72 anos.

As famtlías enlutadas vem externar por

este melo os seus sincéros agradecimento; e

ma�ifestar .

o seu reconhecimento as pessoas
armgas que prestaram auxilio e nos conforta­
ram durante o transe por que pessernos e
tarnbem a todas es pessoas que enviaram
corôas e Ilôres, e acompanharam o 'falecid�
'até sua última morada.

Especlelmente egnadecemoe ao Dr. Ben­
no Knudsen, pelos esforços clinicos e ao
Rev. Padre Pio, pelas conforradoras palavras
proferidas no sepultamento. ,

IIIISA
Amanhã as 7 horas, na Matriz seré re-

sada a missa por alma do
'

JOÃO PIERMANN.
Aos amigos e parentes que nos conso-

•.1"
larem com sua presença a esse áto religioso,
antecipamos agradecimen tos.

í

. Familia Piermann

.................1...........

ßfiHBDfCIMfnlO
Profundamente-como­
vidos, comunicamos

a08. nosso.s pare:qtes,
amigos e conhecidos.
o falecimento do nos­

so inesquecivel

,

O ANJO PROTETOR DE SEUS FILHOS É A

LOMBRIGUEIRA MINANCORA
yermi�ugo suaye e de pronto

.

efeIto Dispensa
.

purgante e dieta!
SERVE PARA QUALQUER IDADR,.CONFOR-

.

ME o Q.
, 1, 2, 3 e 4

Pr?tej� a s.aúde de seus filbos e a l>ua própria!
EVitara mUItas doenças e poupará dinheiro em

IeIIjédios
Compre boje mesmo uma LOMBBI8UEIRA

MI.AlCOU para b SE'U tilhinho: .

E. um produto dos Laboratórios Minancora
- OINVILLE

fP==========�1 Paulo Graeser
PA R A F E R.I O AS, Ignez Graeser.

•

I

E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
C O C E·I R A 5,

I

FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL

Edital n. 3.207, de 4 S-5�.
Gervásio Zanghelini e

Onda Nagel
Ele, brasileiro, solteiro.

comerciante, domiciliado
e residente neste distri
to, em Retorcida, filho
de Albino Zanghelini e

de Maria Zanghelini.
Ela, brasileira, solteira,

doméstica, domiciliada e

residente neste distrito,
em Retorcida, filha de

------------ Otto Nagel e de 'Victoria
Nagel.

r@r®®Y®®!®@Y@)@Y@)'®i®@!@@Y@)®i®@Y@)@!®@r@)®�
� Tosse, Asma, BrolPq_uite, Rouquidão, e Resfriados @J

@). TODA.S AS MOLÉSTIAS 0'0 ßPßRflHO Hf8PIHBIÓftIO �
I Encon�rarTl �líviO im�diato =: o uso do :;
I. ..

I n e o In p � r a v e I· �.

I P�lloríll dI! ftngu!o Pl!loll!nll! I
@) o PEITOBALMAIS CONDEUIDO �o BRASIL «SI
i\®@1@®i®@M..®�@Ã®@i®@,i.®®i®@i.®@;@®l®�@Jií

Edital de Leilão Registro Civil

Edital TI. 3.209, de 5-8-52.
Herberto �Alberto OUo

Glatz e

Erna Köpke
Ele, brasileiro, solteiro,

lavrador, domiciliado e

residente neste distrito,
, em Rio da Luz, .filho de
Daniel Glatz e de Bertha

.

Anderson Glatz.
Ela, brasileira,' solteira.

lavradora, domiciliada e

residente neste distrito,
em Rio Cerro, filha' de:
Leopoldo Köpke e' de
Ida Grosklatz Köpke-

Edital n. 3.210, de 5-S-52.
Lauro Luciano e

Gertrudes Kohls
Ele, brasileiro. solteiro,

lavrador. domiciliado e

residente neste' distrito,
em 'I'res Rios do Norte,
filho de Horminio Lu­
ciano e de Helena Schi­
tzhe.
Ela, brasileira, solteira,

Irene P. Günther Oticial do lavradora, domiciliada 'e

Registro Civil do 1°. Distrito residente neste distrito,
da Comarca [araguá do Sul, e.m Tres Rios do Norte,
Estado de Santa Catarina filha de Alberto Kohls e

Brasil. de Ema Kohls.

Faz saber que comparece-
rarn 110 cartório exibindo OS .Edital n.3.211, de 6-S 52.

d�cumentos exigidos pela lei Ewald Tiegs e

afim de se habilitarem para
Elfi Konell '

.

casar-se:
. Ele, brasileiro, solteiro,

.
lavrador, domiciliado e

Editalll. 3.206, d� 31 7-52. residente neste distrito,
Ervin Dallmann e I em Rio da. Luz. filho de

Anida Tiegs Gust.avo 'I'iegs e de Ber-

.Ele, brasileiro. soltei- ta Tiegs.
ro, lavrador, domieiliado Ela, brasileira, solteira,
e residerite neste distri- lavradora, domiciliada e

to,
.

em Rio Cêrro filho residente neste distrito,
de Carlos ballman� e de em Rio da Luz. filha de

Maria Dallmann. .
Henrique KoneU e de

, Ela, brasileira, solteira, Helena Meyer Konell.
lavradora, domiciliada e

residente neste distrito,
em Rio da Luz, filha de
Alberto 'I'iegs e de Vi­
nanda, Bruch Tiegs.

Edi tal n. 3212, de 6 8-52.
Arno Ersching e

Agata Stenger
Ele, brasileiro,' solteiro.

lavrador, domiciliado e

residente neste distrito,'
em Garibaldi, filho de
Andréas Ersching de E­
lisabstha Weiler .

Ela, brasileira, solteira,
deméstica, domiciliada e

residente neste distrito.
em Garibaldi, filha de E­
merich Stenger e de A-

gata Papp SteQger. .

- Martinho Loreno Vasel �

que o bom Deus chamou a
\

si nu dia 2
do norrente, com a idade ,de 3 meses � .

.g.� �
Agradecemos de coração a todos que � �.!!!.2

acompanharam seus ultimos momentos e o
'" 6 E �

enterro, (j)S que enviaram corôas e flôres e ê U �-
da mesma maneira, aqueles que nos auxi- III 8, ti

ti � e

liaram e confortaram pelo doloroso golpe O
e]� 0'3

que acabalIlOs de sofrer com a perda de !': 8�c;� &.
nosso) filhinho. I"'· e� � ó �

,- Jaraguá do Sul, 8 de Agosto de 1952.· g .�.ill i
Allredo Vasel e lamilia O > S'" CIG!

________• -&.LI ! 5� ti (i"g
o:: sr I)

"'O ;:)'õ
W "'41G1�0
� 8.t: o o'm
U GI.!! �:J li;
II • .c' o

.....- r::
__ 0"'0 C"'O (li

o:: .cn.•5 S �.

�. cidadão Erico Blosfeld, Juiz de Paz em

eX7!rC1CIO �o cargo de Juiz de Direito da Comarca
de jaragua do Sul, Estado de Santa Catarina na

forma da Lei, etc.,
'

. .F!aZ SABER a Iodos os que o presente edital
de lellão, com o prazo de - dez . dies virem ou de­

I� conhecimento tiverem ou 'inleressdr pós�a, que.
findo esse prazo, he de ser erremeiedo por quem
mais dér

. � .maior lance oferecer, em frente ás por­
tas do edifício do Forum, no dla 14 de agosto vin­
douro, as. t í horas, os bens penhorados á Rodolfo
Vosgerau, ne ação de acidente: de rrebelho que: lhe
move Oscar Bier, e abaixo descrimlnedos r-

1.) - Uma vaca de côr preta e branca.'
2.) -' Um casal de cabritos. ..

\

.' 3.� - Um porco de côr preta e branca com
rneis ou. menos' duas arrobas.

4.) - Quatro porcos· de côr preta com uma
arroba cada um,

.

'

5.) - Quinze galinhas grandes.
6.) - Vinte caixas de abelhas.
Assim serão os referidos bens arrematados em

leilã�, por quem mais dér e maior lance' oferecer,
no die, hora e lugar acima mencionados. Podendo

�s mesmos serem examinaJos por quem ímeresse

tJ�er, ,em o local onde se acham deposltedos, em

Corupé, na c�s� de, Rod�lfo Vosgerau. E pera que
chegue a nottele a publico e ao conhecimento de
quem in!ere�sar possa, se pessou o presente edital,
que sere aflxad.o. as porta� do Forum no lugar de
costume e publicado pelo Jornal local «Correio do
POVO,). Da�o e passado nesta cidade de Jaraguá do
Sul, a?s vinte quatro dias do rnez de julho do ano

de mil novecentos e cincoenta e dois. Eu, Ney
Fr.anco, escrivão, o subscrevi. (a) Erice BIosfeld -

JUIZ de Paz em exerclcío, Está conforme o original
dou fé. ...'

jaraguá do Sul, 24 de julho de 1952.
O Escrivão -. NEY FRANCO

,

Edital n.3.20S, de 5-S·52.
Willy Voigt Jun-ior e

Albina Luiza GÍ'a.3'ser

E para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mandei
pass�r o presente edital ·que
será publicado .pela impren­
sa e em cartório onde será
afixado' dU! antI: 15 dias. Si

alguem soub:!r de algum im­

pedimento acuse-o para os

tins legah'1 B � i
�:: t; t Ele, brasileiró, solteiro,

} '-'V ::; � industrial" domiciliado e

Q '�� I
residente ne'ste distrito,

_
em Rio da Luz, filho de

V'J G CI.. Willy Voigt, e de Emma

cg .. � . V_°Eigl t. b '1' I' [«
..., a, raSI eira, so telra,

"O
fiP

o doméstica, domiciliada e
. cg. o � residente neste· distrito,

)l e·... ] t em Rio da Lu�, filha de

} es; ii �,
.

��'�'�����
O" fi! ]

��r��rto ���olfo �C�I�m�
..: II II1III .

fQ Form�tdo pela Faculdade de Ciências Médicas
da Universidade do Distrito Federal
--=--

Ex-assistente na Clínica Cirúrgica e Gine- (
cológica do Hospital Getúlio Vargas' ex-in- �
lerno no Hospital N. S. do Socorro' do Rio

ide Janeiro.
Clínica Médica; Cirurgia GeraI·' Partos; Mo-

.

léstias de Senhoras.
I

•

Consultório no Hospital Jesus de Nazaré,
em Corupá neste município.

ConsuJra� das 81/2 ás 12 e das 15 ás 18
horas.

IRENE PEDRI GÜNTHER·'
Otidal

•

.. TOSSES i IRONQano r

linHO nEOIOTIDO
. (SILVII ••)

GRANDE TONICO

Dr. Waldemiro Mazureehen
easa 81Sa.81

Rua Mal. Floriano n. 152 - JARAGUÁ
C}inica geral médico - cirurgia de adultos e crianças
- Partos . Diathermia Ondas curtas e Ultra'_curtas
Indutütermia � Bisturi-elétrico - Electro-cauterização

- RálOS Intra-vermelhos e azuis. .

a..........._...�..i..__........_I����������·��
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ANO XXXIII

LOCAIS Sectedade Esportiva "Ipirangan';

Bodas de Praia. No dia 3
do corrente, o casal Hen­
rique Behling - Hedwich
ßehllng, Iestelou o 25°.
aniversário de seu feliz
casamento

vor esse motivo, ofere­
ceram no Salão Konel
unia lauta recepção aos

seus amigos.
Por tão feliz data en-

Da Sociedade Esportiva "Iplranga", recebemos
a comunicação de sua nova diretoria Que ficou as­
sim constituida:

Presldente de Honra - Rodolfo Hufenuessler,
Presidente • Carlos Hardt Júnior. Vice Presidente -

Ewaldo H. Boss. 1. Secretário - Donalt Stautt. 2.
Secretário - José Schmitz. 1. Tesoureiro - Leonardo
Staudt. 2. Tesoureiro - Floriano. Freiberger. Repre­
sentante Social • Cílio Ntcollnl, Diretor Social -

Waldemar Mohr. Diretor Esportivo. José Atanásio
_

Krause. Guarda Esporte - Max Lang-e. .

-

" Prefeitura

pelas 16 horas, na resí­
dencia de seu filho, sr,

vereador Curt Vasel, em

Rio Molha; faleceu dona
Maria Vasel, viuva do
saudoso Carlos Vasel,
Contava a senhore :Va­

sei 88 anos de idade,
morando em Iaragué já
63 anos; tendo assim
chegado" ao nosso muni-I , _

clplo 13 anos após sua

fundação.
Deixou 12 filhos, 34

netos e 51 bisnetos.
O seu enterro teve um

grande acompanhamento Iaté o Cemitério Munici­
pal, onde o rev. Pastor
Waidnt. fez a' encomen-
dação do corpo. Bo 'OSA enlutada familia t.

apresentamos nossos sen- mais r;O�hOS _...

tidos pesames.
-- J 'J lo. '-:i!!!!ii!E!DIÍIiI:n II::C: II ::! ii :1!!E!11IE!I!i!i!l!U_I!jleasamenlos. Realizaram-se • (Sezões, Malãrias. I�ontem na sala das eu- Impaludismo IIIdiencias os seguintes ce- Maleitas, Tremedeira jl

sarnentos: Onorlo Morei-
_ CURAM-SE RAPIDAMENTE COM _ 1.1.1ra

. com a srta. Gloria
Anverse ;: Alvino Porarh "Capsulas Antisesonicas Icom d srta. Erna Fischer
e .Eugenlo Moeller com a Minancora"
srte. Alma Schütze.

T as Boas Farmácias' mAniversários.' Transcorre Em odas

d ) d d S I Bolose ilinU' o U amanhã a data nereltcle
produto dos Laboratórios MINA�C()RA I....U _UI do lovem - Adenor Wun- mais macios

um
.

derlich. Na mesme data m - Joinville - Sta. Catarina - Ia \:,va. Clara !ianem.ann, I
.

'

ii: -e_,"""'_p.!!!I!IIi!!l!lí=_ m .. :: !!!i!i!IlIII!II!IliiiiSli!llii!íil_11l5residente err. RIO Cerro. ' 1,.,iili=í!JI_H-='_'
.

Dia 12 a srta. Gerda

;===----=�========OORudolf; . Edwlrges, filha I ===----
-. ---,UIA Prefeitura Municipal receberá propostas, do sr. Carlos Heínzle ; rrocur�n�o troUlaS. An?am, "I -1..... . ••••• '1'1até 25 do corrente, äs 14 hor-as, para o forneci- Getulio filho- do sr, Giar por a� tres caval�elros, 'I I,

?J��..
_

•

mento do material abaixo relacionado, e que se dini L. Lenzt. sem. eI�a n�m beira, a I As tintas e vernizes TUCANO são pr-parados �Oi ndestina a construção do Pôsto de Saúde, �esta Faz anos dia 15 a sra. pedir dinheiro aos colo:. II processo� quimicos moderI_1os, e c?m maténas ncidade.
.

.

.'

•

Maria Vasel, esposa do n,?s para p�gar a esta
'I primas rtgorosament� selecionadas. Sao de, grande nGrupo a) 36.000 tijolos, 3.000 telhas tipo fran- sr, Alfredo Vasel, restden- çao de radI? que pre-
"

_ resistencia, alto rendimento, � .secagern rápida, Uoez, 80 talhões. Grupo B) 10 toneladas de cal, 130 te em Rio Cerro; e Maria te?dem adquirir. Pretiram pois se�pre as. tintas marca -: !�� I"�.

sacos de cimento. Grupo c) 170 mã. de fôrro pau- filhd do sr. Francisco Sempre alertamos os II CANO _

-

Distribuidor UDiCO neste mumcipio;
.lista, 74 mã, de tacó� para pisos, 175 metros meia· Lu moradores de Jaraguã II 'Icana pará fôrro. 85 metros rOda-pé de madeira. Óia 16 o menino Os- contra os espertalhões IIII

--- CASA KOPMANN -

It I'

Grupo d) MadeIras de construção conforme rela- nildo •. filho do �r. Adolfo 9ue aqui ve� ex�lorar IIII
Rua Marechal Deodoro n. 192 1111ção nêste Departamento. Preço por metro quadra- Bartei' a srta Iracema mcautos. ASSIm fOI cori- ---' -==00) f 1 ,. ,.

S
.

h s::a:::z ��.....�._,.__..._.�__,__,__.........,__,__,�._.do. Grupo e Esquadrias con orme re ação nêste Peters, filha do sr. José tra EpstellJ, onn�.nrelC, �===------ ------=--
Departamento. Grjupo f) Material para instalação P 'd t C os prccuradores do co- _Imeters, reSI en e em U·

A ai:::::: íii!iiiiii!!l!!!!iE!iiiEEllla;'IiEE!!EIiiiE!l-!i�!l!ilEillEll!!I_'Iede água, esgoto e aparelhos sanitãrios, conforme ritiba; Na mesma data o me_ndador Co�rea e ? da i Irelação nêste Departamento. _ menino Flavio, filho do «Cldad� de DiamontI�a». II Dr. Renato W'alte. ...DAS CONDIÇOES sr. Giardioi L. Lenzi. Todas _as vezes tIve- jn'

I
As propostaR serão feitas por Grupo Separa- mos razao, embora os UI M É D I C O •.

do. especificados os preços para cada tipo de ma- r?::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::U interessados nos «cobres» ii CLINICA GERAL _ C:RURGIA _ DOENÇASte rial, posto local da obra nésta cidl'lde. ii Tome o saboroso II esperneassem a principio III DE SENHORAS _ PARlOS ..

Deverão ser endereçadas a Prefeitura em en- ii, H Não serã essa caça dd �Ivelope fechado com a designação: "Proposla para for- !! C A f E B lU ER 'ii dinheiro para compra da •.• ULTRA SOM - Tratamento moderno e

efi-I
necimenlo de malerial para o POsio de Saúde.11 ii ii radio mais uma expIo- I ciente, pelas ondas ultra-s0!10ras, da.s Dorese

Não serão considerados os proponentes que ii ii ração? ... Inflamações: Dores reumáticas, artrItes, lum-
não estejam quites com a Fazenda Municipal.. �::::::::::::::::::::::!!::::::::::::::::::::::::::::::# Cuidem·se bem os in- I. bagos, nevralgiae, .ciãtic�. Abc,e�sos, furún,culos,A Prefeitura reserva-se o direito de rejeitar cautos. Basta a explora- '1-11 inflamação dos selOS, dos ova�lOs, d� prostata.
todas as propostas caso não atendam'a seus in- tMPUREZAS DO SANGUE? ção dos. «socios honora-

== Afecções da pele, fístulas, var�zes e ulceras re- II:

terêsses.· rioslt, onde jã muitos fo- III beldes. Asma, afecções. do estomago, etc... I.

Jaraguã do Sul, 7 de Agôsto de 1952. UIXIR Df B06UtiBA ram os lesados.
o:: MASSAGENS ELÉTRICAS .-:- Tratame�to ...

ANTONIO PEDRI Ja que estamos falan- I das Paralisias com reativação das funçoes

IDiretor de Obras Públicas AUX. TRAT. SIFILIS do em radio devemo.s musculares e nervosas. Atrofias, fraqu�sa fun- Iesclarecer que os srs. I cional dos músculos elI) geral, da beXiga, or-

Artur' Müller e Ney .. · - d' f etc

IFranc·o nada maI's tem Ui gaos Iges IVOS, ...

EL TnO-"""""
.. III ONDAS CURTAS - DIATERMIA - E K -.COI"IA CUPA, a ver com. a mesma, ·1'1'1 CIRURGIA - ELETRO-COAGULAÇÄO i

QUEDA DOS CA· pois receberam o signal." BANHO.S DE LUZ. - Raios ultra-violet.a e

I·'.dado e mais os 50 mil III-

O infrll-vermelho... .
IBELOS E DEMAIS cruzeiros àa multa.

... CONSULTÓRIO _ R u a dos Bomhelros
.

irE:lstante, como já havia- III (Jardim Lauro Mueller) esq. Rua 9 de Março
.'.AFECÇOES DO mos dito, era conversa

iii das 9 ás 12 e das 3 ás 6 horas IlltCOURO CftSELUDO. fiada, de advogado. que III RESIDÊNCIA - Rua Ministro Calogeras, 350 ... :
Pensa ganhar as causas ...

T O I N V I L L E S C I'com.. um copo de chopp III Fone 305 --- •

.._ _:_:_1 . .:......._. :

nos bares. . =;!=====II-II- =-=iSEllEi'!!illE!i!!l!E!i!..=-I,_I�,; ;ö=-öF,i'
......_II_.iiiiiiiiiI'.iiiiiiiiiiii. '.' 1

Bodas de Ooro. Önrem do Hass; Willy Doerlng,
transcorreu uma data fe- casado com Elisabet
líz pera

'

a familia Doe- Makles; Leopoldo Doe­
ring, residente neste mu- ring, casado com Irma
nicipio. É que Max Doe- Manske; . Lidia, casada
ring e sua exma. esposa, com Paulo, Klltzke; Sel­
dona Ana ::>ieske Doe- ma, casada com Erico
ring, .tesreleram bodas de ßruhns; Bertoldo Doeríng,
ouro. casado com Merasí Pa-
Max Doerlng, nascldo

I
terno; Waldemar Doering,

na Alemanha, em 1879, solteiro e Teonílda casa­
veio pera o Brasil em 3

I
da com Rolf Marquardt.

(Ie Maio de 1881, fixando Ao casal Doeríng, que
resldencla no interior do regista tão auspiciosa
munlctplo de Blumenau. data, enviamos nossos
Em 9 de Agosto de votos de felicidades.

1902j casou-se em Indaial,
com dona Ana Pieske,
nascida naquele munlcí­
pio em 20, de Julho de
1883.
Em 1915 o casal trens­

feriu sua restdencla pare
J�guá, onde ainda resi­
dem ri Estrada Itapocú.
O casal tem 11 filhos,

que são: Clara Doering,
Sohn, viuva de Henrique

.

Sohn; Merle, casada com viemos uossos cumpri­
o sr, Cerlos Meyer; Ana, menros,
casada com Fritz ôreur;
Elsa, casada com Arnol- Falecimenlo. No dle 3,

,-;::::::::::::::: :::::::::::: ::::::::::::::::::::::::::::.�
ii i:

II Peça sempre II
LeiH BAUER II
:: I It

i�::::::::::::::::.::::::::::::::::::::::::::::::::: • .j) Bolos
mais crescidos

Municipal
Concorrência para fornecimento de mate­

rial destinado a construção do
Pôsto de Saúde

i •

([p §:at1bäto (Marca Registrada)

Virgem Especialidade
dIa

.

CliA� WEIlEl HNID)l(J§lrlliAl = JOlnvUlie
conserva o tecido da roupa porque lava facilmente e com rapidez .

...............................
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·ESPECIALIDADE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


